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PROHAB
Concurso 
público tem 
provas domingo

LEI MAGNITSKY
Trump pune 
Alexandre de 
Moraes

CRÉDITO

ACISC destaca expansão 
do cooperativismo

conviver
em condomínio

C8

Esta semana a coluna trata de

SEGURANÇA EM CONDOMÍNIOS: 

UMA RESPONSABILIDADE COLETIVA

TRENS

Empresa chinesa abrirá fábrica em Araraquara
Com investimento inicial de cerca de R$ 50 milhões, empreendimento 

fabricará trens para linhas 1-Azul, 2-Verde e 3-Vermelha

ESQUADRILHA DA FUMAÇA
Piloto se salva em queda de avião

Um aeronave pertencente ao Esquadrão de Demonstração Aérea (EDA), 
conhecido como Esquadrilha da Fumaça, caiu ontem de manhã na região. O 
piloto conseguiu se ejetar com sucesso e foi submetido a avaliações médicas, 
segundo a Força Aérea Brasileira (FAB). Conforme o Corpo de Bombeiros, a 
ocorrência foi registrada, por volta das 10h30. Investigadores do Centro de 
Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) foram ao local 
para iniciar os procedimentos de Ação Inicial da ocorrência.

PÁGINA B1

Divulgação/FAB

A empresa estatal chinesa 
CRRC abrirá uma fábrica em 
Araraquara para o forneci-
mento de trens para o Metrô 
de São Paulo. O empreendi-
mento terá um investimento 
inicial de cerca de R$ 50 
milhões e deve gerar 100 
empregos. A produção, pre-
vista para começar em 2026, 

atenderá as linhas 1-Azul, 
2-Verde e 3-Vermelha do 
Metrô. Além das novas com-
posições para o Metrô, a 
fábrica será responsável pela 
produção dos veículos do 
Trem Intercidades (TIC), que 
ligará São Paulo a Campinas 
e cuja operação deve iniciar 
em 2031.

Com capacidade para trans-
portar até 1,8 mil passageiros 
por trem, os veículos terão 
motores de alta performance 
com velocidade máxima de 
100 km/h, além de um modelo 
gangway, que prevê passagem 
livre entre os carros.

PÁGINA A5

Divulgação/Governo de SP

Relatório do Banco Central 
aponta crescimento das coo-
perativas como alternativa ao 
sistema bancário tradicional. 

São Carlos já conta com 13 
unidades em operação.
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Opinião

Cláudio Humberto

Israel Schevz* 

Gregório José* 

“Hoje, há claramente uma perseguição política”
Governador Romeu Zema (Novo-MG), sobre a 

atuação do STF no caso Jair Bolsonaro
Foi no começo do século XX que o homem come-

çou a desvendar, com olhos de fascínio e curiosidade, 
os mistérios das ondas de rádio. Desde que o italiano 
Guglielmo Marconi, em 1896, as descobriu e as pôs a 
serviço da telegrafia, abriu-se uma nova janela para a 
Ciência das Comunicações.

O mundo foi tomado por esse prodígio invisível. 
Em 1931, Marconi acendeu - de Roma - as luzes do 
Cristo Redentor, no Rio de Janeiro. Com o tempo, o 
som se fez presente. Veio a música, as notícias, os dis-
cursos inflamados e, infelizmente, também a guerra. 
Na Segunda Guerra Mundial, as ondas curtas — de 
3 a 30 megahertz — zumbiam entre aviões, navios e 
postos em terra firme. A BBC de Londres, com sua 
voz serena e firme, era o farol da informação desde 
os anos 30.

E nós, cá em São Carlos, com ouvidos atentos e 
alma curiosa, sintonizávamos o que era possível. A 
Rádio São Carlos, em 1450 KHz, AM, era a nossa casa 
sonora. Mas tínhamos também a poderosa Rádio 
Nacional do Rio de Janeiro, com suas ondas curtas de 
31 metros, e a BBC em português, que falava conosco 
das últimas da guerra, todas as noites às 21 horas, nas 
faixas de 19, 25, 31 e 49 metros — e na frequência 
de 668 KHz.

Durante a semana, embalávamos nossos dias com 
Emilinha Borba e Marlene. Aos domingos, no almoço 
em família, era Francisco Alves quem nos visitava pela 
voz. E o programa de calouros de Ary Barroso, aquele 
que desafiava os talentos e temperava as tardes com 
emoção, era escutado como quem acompanha um 
jogo de final de campeonato.

Nos carros, rádio ainda era um luxo e uma gam-
biarra. Nada de FM. Só em 1952 a Blaupunkt lançou 
os primeiros aparelhos com recepção por modulação 
em frequência. Antes disso, todo são-carlense que se 
prezava instalava um adaptador para ondas curtas e 
pronto: rádio no automóvel!

Lembro bem de Gisto Rossi, figura entusiasmada 
e fundamental na história da radiodifusão local. Foi 
ele quem instalou a primeira estação de rádio de São 
Carlos — e a quarta de todo o estado de São Paulo. 
Conheci o Sr. Gisto pessoalmente. Frequentava a 
rádio, assistia aos cantores no auditório. Um dia, vi 
surgir por lá um rapaz recém-chegado à cidade, voz 
firme e sorriso largo: era Jair Rodrigues, que logo 
encantaria o Brasil inteiro.

E como esquecer a “Hora do Brasil”? Criada 
por Getúlio Vargas em 1935, abria sempre com os 
acordes solenes de “O Guarani”, de Carlos Gomes, e 
trazia notícias do país e do mundo. Era mais que um 
programa; era quase um ritual nacional.

Hoje, em tempos de streaming e podcasts, talvez 
pareça distante essa época em que as vozes atraves-
savam o éter como mágicas. Mas para nós, que vive-
mos esse tempo sonoro e íntimo, basta fechar os olhos 
para ouvir de novo, vindo de um rádio de válvulas na 
sala da casa ou do banco de trás do carro, a trilha 
sonora de um Brasil que sonhava em ondas curtas.

*Israel Schevz, engenheiro aposentado, morador 
em São Paulo, filho de Salomão Schevz, fundador da 

antiga Casa Leão, escreve sobre suas memórias da 
infância e adolescência vividas em São Carlos.

O Brasil nunca teve tantos médicos. E, para-
doxalmente, nunca faltaram tantos médicos nos 
lugares onde mais se precisa deles. A 8ª Demo-
grafia Médica, divulgada em maio de 2025, revela 
um crescimento vertiginoso no número de profis-
sionais de medicina no país: já somos mais de 620 
mil médicos em atividade. Em tese, esse número 
deveria nos colocar em outro patamar de acesso 
à saúde. Mas a realidade, como sempre, desmente 
a teoria com a crueldade dos fatos. A distribuição 
dos médicos segue a lógica torta da desigualdade 
nacional. O Sudeste concentra quase metade de 
todos os profissionais do país. São Paulo, sozinho, 
já se aproxima da média europeia, com mais de 3 
médicos para cada mil habitantes. Mas quando se 
olha para o Norte e parte do Nordeste, essa média 
despenca. No Amazonas, por exemplo, essa taxa 
mal chega a um terço do que se vê nos grandes 
centros. Ou seja, temos médicos demais onde há 
estrutura e médicos de menos onde há sofrimento.

Em vez de corrigir distorções, o sistema de for-
mação médica as repete. O número de faculdades 
de medicina não para de crescer — já são mais de 
370 cursos em operação, muitos deles abertos sem 
planejamento, sem hospital-escola, sem campo 
de prática real. Um processo que transforma a 
formação médica em um produto, e não em um 
compromisso com a saúde pública. Estamos for-
mando profissionais com CRM na mão, mas sem 
o preparo e a vivência necessários para atuar no 
caos do SUS, onde falta tudo — menos gente preci-
sando de atendimento. E se os dados da demogra-
fia médica apontam um avanço quantitativo, eles 
também evidenciam um descompasso cruel entre o 
setor público e o privado. Cerca de 60% dos médi-
cos brasileiros atuam na rede privada, que atende 
apenas 25% da população. O restante, cerca de 

75% dos brasileiros, depende do SUS — com menos 
profissionais, estrutura precária e um volume de 
pacientes cada vez mais elevado.

Esse abismo, que já era conhecido, agora ganha 
contornos estatísticos. A medicina brasileira é uma 
das poucas áreas em que o aumento da oferta não 
tem gerado distribuição justa. A lógica é a da con-
centração, da comodidade, da lógica de mercado. 
Onde há plano de saúde, há fila de médicos. Onde 
há miséria, há fila de espera. O sistema vira as 
costas justamente para os que mais precisam. E se 
engana quem pensa que o problema será resolvido 
apenas com mais formandos. O Brasil não precisa 
apenas de mais médicos — precisa de bons médi-
cos, bem formados, motivados e, sobretudo, com-
prometidos com a saúde pública. Médicos que sai-
bam o que é atender em condições adversas, que 
entendam a importância do SUS, que escolham a 
medicina não só como profissão, mas como missão.

É preciso, com urgência, uma política pública 
séria que trate a saúde como prioridade, e não 
como estatística. Sem planejamento, incentivo 
e dignidade para os profissionais que atuam na 
linha de frente, não haverá número que dê conta 
do colapso silencioso que se instala nos corredo-
res dos hospitais públicos. A medicina avança, 
sim. Mas o país, como projeto de cuidado coletivo, 
ainda tropeça em suas velhas contradições. O que 
a Demografia Médica 2025 escancara, no fundo, 
é que seguimos tentando tratar o Brasil com ban-
d-aid, quando o que ele precisa é de cirurgia de 
Estado.

*Gregório José – Jornalista/Radialista/Filó-
sofo; Pós-Graduado em Gestão Escolar; Pós-Gra-

duado em Ciências Políticas; Pós-Graduado em 
Mediação e Conciliação; MBA em Gestão Pública.

Rádio comunicações

A medicina que avança sem curar o País

CRÔNICAS DE UM CONTERRÂNEO  

Esquerda lidera ranking de 
cidades mais violentas

Municípios que elegeram 
prefeitos ligados à esquerda, ou 
com siglas como PT e PSB inte-
grando a composição da chapa 
eleitoral, dominam o ranking 
de cidades mais violentas e de 
maior criminalidade do Brasil, 
segundo a última edição do 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública. A cidade mais violenta 
é Maranguape (CE), que apre-
senta taxa de mortes violentas 
em 79,9 por 100 mil habitantes. 
O prefeito do município onde 
nasceu o saudoso Chico Anysio 
é Átila Câmara (PSB).

Bahia presente
Jequié (BA) está em segundo 

lugar. O prefeito é Zé Cocá 
(PP), mas tem ligações com o 
governador petista Jerônimo 
Rodrigues.

Ponta a ponta
A Bahia tem ainda a terceira 

e quarta cidades mais violentas. 
Uma delas, Camaçari, elegeu 
Caetano (PT) em chapa “pura” 
esquerdista.

Desvio padrão
Mais afastadas da esquerda, 

apenas Simões Filho (BA), Cau-
caia (CE), e Feira de Santana, 
ainda assim, ninguém é da cha-
mada “direita raiz”.

PT na cabeça
As cidades mais violentas 

ficam em Pernambuco (2) de 
Raquel Lyra (PSD), Ceará (3) de 
Elmano Freitas (PT) e Bahia (5) 
de Jerônimo (PT).

Comissão encontrou Con-
gresso dos EUA em férias 

A comissão de senadores 
brasileiros que chegou aos Esta-
dos Unidos “aos 45 do segundo 
tempo” parecia tão alheia às 
ameaças do tarifaço quanto Lula 
(PT). Eles viajaram a Washington 
na sexta (25), mesmo dia em que 
deputados e senadores ameri-
canos saíam para o recesso de 
quase 40 dias. Daí parte da 
dificuldade para os senadores 
acharem quem os recebesse, no 
Senado ou na Câmara de Repre-
sentantes. Como ocorre no Bra-
sil, os americanos vazaram tão 
logo sextou, dia 25.

Cadê todo mundo?
Os senadores se deram 

conta da viagem tardia quando 
já haviam desembarcado na 
capital americana com o parla-
mento às moscas.

Mais de um mês
Lá, como cá, os políticos 

pegam pesado em suas folgas: 
as férias semestrais, este ano, 
devem se estender até 2 de 
setembro.

‘August recess’
Nos EUA, este período de 

recesso parlamentar é conhe-
cido como “August recess” e 
tem a mesma lógica de “visitar 
as bases” blábláblá.

Motociata bombou
Jair Bolsonaro não preci-

sou fazer discurso para reunir 
multidão em motociata em Bra-
sília, na terça-feira (29). Além 
da esposa, Michelle, a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão, 
marcou presença. 

Filme queimado
Tá feia a coisa para o presi-

dente da Câmara, Hugo Motta 
(Rep-PB). Toda publicação 
do deputado é inundada por 
comentários cobrando a vota-
ção da anistia e criticando seu 
alinhamento a Lula.

Cara na porta
Pura lorota o papo de que os 

senadores que batem perna nos 
EUA não divulgam agenda por 
medo de intervenção de Edu-
ardo Bolsonaro. Simplesmente 
não conseguem ser recebidos 
por ninguém relevante.

Palmas para ele
Questionada por alguns, a 

atuação do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) nos Estados 
Unidos é elogiada por Esperi-
dião Amin (PP-SC). Diz o sena-
dor que se fosse o filho dele, 
aplaudiria.

Pouco muda
Preso por quebrar um reló-

gio histórico no 8 de janeiro, 
Antônio Cláudio Alves Ferreira 
reduziu em 66 dias a pena de 
17 anos de prisão. O benefício 
foi concedido ao mecânico após 
trabalhar e ler na prisão.

Pode mesmo?
A l ex a n d r e  d e  M o ra e s 

permitiu que Bolsonaro dê 
entrevista a um canal do You-
Tube. Disse que “em momento 
algum” o ex-presidente foi 
proibido de conceder entre-
vistas, só não pode usar redes. 
Ah, bom.

Recesso alongado
O recesso parlamentar bra-

sileiro termina nesta sexta, 1º de 
agosto, e a Constituição ordena 
ser é esse o primeiro dia de tra-
balho do Congresso no segundo 
semestre. Mas é dia 1º, sabe 
como é, “sextou”...

Taxxad sem limites
Fernando Haddad (Fazenda) 

conseguiu inventar mais um 
imposto: as empresas brasileiras 
mais afetadas pelo tarifaço terão 
“subsídio” (leia-se: o pagador de 
impostos vai pagar a conta) do 
governo Lula.

Pensando bem...
...Lula e Taxxad finalmente 

constatam que tarifaço nos 
olhos dos outros é refresco.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

OPERAÇÃO EM IBATÉ

O Ministério Público de São Paulo, por meio 
da promotora Dra. Júlia Liers, deflagrou uma 
operação em Ibaté com mandados de busca e 
apreensão ligados à investigação sobre a APAE. 
Celulares e documentos foram recolhidos e 
devem ajudar a esclarecer possíveis irregula-
ridades na gestão de recursos públicos. O caso 
segue sob sigilo, mas já movimenta os bastido-
res da cidade.

NERVOSISMO NO AR
A investigação é mais um capítulo da novela 

que começou com a recomendação do MP e a 
suspensão temporária dos repasses da Prefei-
tura à APAE. Agora, com a operação nas ruas, 
tem muita gente revisitando conversas antigas 
e apagando histórico de mensagens...

NOMES, POR ENQUANTO, NÃO
Até o momento, os nomes dos investigados 

seguem em sigilo. Mas, como em toda cidade 
pequena, basta a primeira página da investiga-
ção sair que o resto a rádio peão resolve rapi-
dinho. Por ora, é esperar o Ministério Público 
liberar mais detalhes — e torcer para não apa-
recer nome conhecido demais.

CARGOS EM MOVIMENTO
A dança das cadeiras segue frenética na 

Prefeitura, Fundação Pró-Memória e FESC. 
Pelo jeito, cargo de confiança virou sinônimo 
de “vaga temporária”… Quem piscou, perdeu 
a vaga — ou ganhou outra!

SEGUEM AS MUDANÇAS
Patrícia Eline Caler trocou a Fundação Pró-

-Memória pela Secretaria de Gestão de Pes-
soas, onde agora ocupa o cargo de diretora do 
Departamento de Acolhimento e Integração 
do Servidor. Esperamos que os servidores 
sejam bem acolhidos mesmo...

MAIS MUDANÇAS
Artur Moreira Cotrim também deixou 

a Fundação Pró-Memória, mas ganhou um 
upgrade: virou secretário adjunto de Obras 
Públicas. A Fundação perde nomes, a Prefei-
tura ganha reforços... e o jogo continua.

ATÉ QUE ENFIM
Até que enfim lembraram do Everaldo Fer-

reira Cruz, o Carioca! Ficou a campanha inteira 
no sol quente, abanando bandeira na avenida, 
correndo pra lá e pra cá, fazendo muito mais 
do que muito carguinho de confiança que anda 
por aí só esquentando cadeira. Aliás, já foram 
nomeados até quem apoiou, votou e trabalhou 

para o Newton Lima... então nada mais justo reco-
nhecer quem realmente vestiu a camisa.

DE VOLTA...
Everaldo foi nomeado para a Divisão de Pro-

dução, Manutenção e de Infraestrutura da TV 
Educativa. O nome do cargo é maior que a grade 
de programação... Nada contra a nomeação, que 
é mais que merecida, mas a dúvida que fica: qual 

a real atribuição desse cargo?

COM A RETRO?
Com histórico em obras e manutenção, 

Everaldo assume uma função na TV Educa-
tiva que parece mais oficina do que estúdio. 
Se der problema no sinal, talvez ele resolva 
com a retroescavadeira — pois dessas coisas 
ele entende. Vai que funciona...

NÃO ACABOU!
Jorginho de Santa Eudóxia, fiel escudeiro 

de João Muller, deixou a FESC e assumiu 
como chefe de gabinete na Fundação Pró-
-Memória. E o ex-vereador Thiago Parelli 
também foi transferido para lá, agora como 
diretor de Patrimônio Histórico.

REFÚGIO CULTURAL
Aliás, a Fundação Pró-Memória virou 

o paraíso dos ex-vereadores. Por lá estão 
Robertinho Mori e Thiago Parelli. Se organi-
zarem direitinho, sai até bloco carnavalesco: 
Os Insubstituíveis do Patrimônio.

PUBLICAÇÃO
Foi divulgada a lista da seleção de proje-

tos que promovem acesso à cultura nos ter-
ritórios e comunidades. O edital é da Política 
Nacional de Cultura Viva. Ponto positivo: 
mais cultura. Ponto de atenção: a lista tem 
muitos rostos conhecidos...

MERA COINCIDÊNCIA?
Chama a atenção que algumas pessoas 

(bem conectadas) estejam em mais de um 
grupo musical selecionado. Entre os nomes, 
inclusive, há quem ocupe cargo de destaque 
em sindicato da cidade. Mera coincidência ou 
será que é preciso afinar melhor esses crité-
rios? Perguntar não ofende!

7 MESES
Hoje o governo completa 07 meses. E se a 

coluna lançasse uma enquete para saber qual 
o melhor secretário... será que teríamos uma 
disputa acirrada?

ANIVERSÁRIO
O vereador De Alvim apagou velinhas 

esta semana. A coluna — e o jornal Primeira 
Página — desejam saúde, sucesso e... que seus 
cabelos continuem sempre pretinhos, sem 
nenhum fiozinho branco! Felicidades, Dé!

PROTEÇÃO AOS ÓRFÃOS 
DO FEMINICÍDIO

Raquel Auxiliadora 
cobra execução 
da Lei
Programa prevê 
acolhimento 
psicológico, social e 
jurídico desses órfãos 
e seus responsáveis 
legais 

A
pós o feminicídio de 
Daiana da Silva Miranda 
Figueiredo, ocorrido no 

último dia 28, que deixou dois filhos, 
a vereadora Raquel Auxiliadora (PT) 
protocolou requerimento cobrando a 
aplicação da Lei dos Órfãos do Femi-
nicídio, de sua autoria, aprovada em 
2022.

A legislação cria o  Programa 
Órfãos do Feminicídio: Atenção e 
Proteção, com o objetivo de assegu-
rar a proteção integral e prioritária de 
crianças e adolescentes que perderam 
suas mães em casos de feminicídio. O 

programa prevê o acolhimento psico-
lógico, social e jurídico desses órfãos 
e seus responsáveis legais, integrando 
a Rede de Proteção às Mulheres com 
o Sistema de Garantia dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

Mesmo aprovada, a lei nunca 
saiu do papel. Raquel denuncia o 
abandono do poder público: “É inad-
missível que essas crianças sigam 
invisíveis. A lei existe, mas precisa 
ser implementada com urgência”. 
Segundo ela, o poder público pre-
cisa estruturar uma  rede multis-
setorial  que inclua atendimento 
psicossocial, acesso à educação, 
suporte legal e acompanhamento 
familiar contínuo.

A parlamentar reforça que a polí-
tica é complementar a outras iniciati-
vas, como a Patrulha Maria da Penha 
e a educação preventiva nas escolas. 
“Não basta lamentar as mortes. É 
dever do município garantir cuidado 
e futuro digno para quem sobrevive 
à violência”, concluiu.
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SETEMBRO AMARELO

Elton Carvalho protocola ofício

O 
vereador Elton Car-
valho (Republica-
nos) protocolou um 

ofício junto à Prefeitura de São 
Carlos solicitando informações 
detalhadas sobre as campanhas 
e projetos que serão realizados 
no mês de setembro, período 
reconhecido nacionalmente 
como o Setembro Amarelo, 
dedicado à prevenção e com-
bate ao suicídio.

No documento, o parla-
mentar ressalta a importância 
de fortalecer ações que pro-
movam a valorização da vida, 
o acolhimento emocional e a 
solidariedade às pessoas que 
enfrentam sofrimento psí-
quico. A iniciativa busca garan-
tir que a população receba 
apoio, informação e orienta-
ção adequada ao longo do mês, 
especialmente em um contexto 
no qual a saúde mental se torna 
cada vez mais urgente.

Elton destaca, ainda, a 
Lei Municipal nº 362/2017, 
de sua autoria, que institui 

oficialmente em São Carlos o 
Programa Municipal de Pre-
venção e Combate ao Suicídio. 
A legislação tem como objetivo 
promover ações educativas, 
preventivas e de conscienti-
zação, incentivando parcerias 
entre o poder público, institui-
ções de saúde, redes escolares 
e entidades da sociedade civil.

“O Setembro Amarelo 
é mais do que um símbolo. 
Ele precisa ser uma política 
pública permanente. Solicitei 
informações para que possa-
mos acompanhar, colaborar e 
garantir que ações realmente 
cheguem à população que mais 
precisa de apoio e esperança”, 
afirmou o vereador.

Vereador solicita ações voltadas ao combate e prevenção ao suicídio

Lucão Fernandes visita Ministério Público
Encontro teve como 
objetivo fortalecer 
diálogo entre 
Poderes e discutir 
ações conjuntas 
em benefício da 
população são-
carlense

 

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara Municipal 
de São Carlos, vere-

ador Lucão Fernandes, reali-
zou na manhã de terça-feira, 
29, uma visita institucional ao 
Ministério Público. O encon-
tro teve como objetivo forta-
lecer o diálogo entre os Pode-
res e discutir ações conjuntas 

em benefício da população 
são-carlense.

Durante a reunião, foram 
abordados temas relevantes 
da atuação do Legislativo e do 
Ministério Público na cidade. 
Lucão Fernandes foi elogiado 
por sua postura de articulação 
e equilíbrio, sendo reconhecido 
como um importante pacifica-
dor e mediador entre os Poderes 
Executivo e Legislativo.

Lucão Fernandes salientou 
que a Câmara se colocou à dis-
posição do MP para continuar 
trabalhando de forma harmô-
nica e colaborativa. Da mesma 
forma, os representantes do 
Ministério Público reforçaram 
o compromisso com a transpa-
rência, o diálogo e a busca por 
soluções que melhorem a vida 
da população.
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Este empreendimento responde
com precisão às expectativas de
uma geração que não se contenta

com o convencional.
Com apartamentos funcionais,
espaço comercial integrado ao

edifício no térreo e uma arquitetura
que se destaca na paisagem,

o projeto atende perfeitamente
às necessidades de solteiros

independentes, casais modernos
e estudantes que buscam um

ambiente estimulante para morar.

TRENS

Empresa chinesa abrirá fábrica em Araraquara
Com investimento 
inicial de cerca 
de R$ 50 milhões, 
empreendimento 
fabricará trens 
para linhas 
1-Azul, 2-Verde e 
3-Vermelha

Agência SP

A 
empresa estatal chi-
nesa CRRC abrirá 
uma fábrica para o 

fornecimento de trens para o 
Metrô de São Paulo. O empre-
endimento terá um investi-
mento inicial de cerca de R$ 
50 milhões e deve gerar 100 
empregos. A produção, pre-
vista para começar em 2026, 
atenderá as linhas 1-Azul, 
2-Verde e 3-Vermelha do 
Metrô.

Além das novas composi-
ções para o Metrô, a fábrica 
será responsável pela pro-
dução dos veículos do Trem 
Intercidades (TIC), que ligará 
São Paulo a Campinas e cuja 
operação deve iniciar em 2031.

A CRRC venceu uma 
licitação internacional para 
a fabricação dos trens. As 

Com investimentos pre-
vistos de mais de R$ 190 
bilhões, o programa SP nos 
Trilhos reúne mais de 40 pro-
jetos voltados à infraestrutura 
ferroviária, incluindo trens 
metropolitanos e serviços 
intercidades. As iniciativas 
abrangem mais de 1 mil qui-
lômetros de trilhos na Grande 
São Paulo, no interior e no 
litoral do estado, com poten-
cial para gerar cerca de 150 
mil empregos.

Entre as ações previstas, 
está a modernização da frota 
atual e a aquisição de aproxi-
madamente 400 novos trens 
nos próximos dez anos. O 
programa contempla tanto as 
linhas em operação quanto os 
futuros projetos, reforçando 
o compromisso do Governo 
de São Paulo com a ampliação 
do transporte sobre trilhos 
e a melhoria da mobilidade 
urbana.

I n i c i a t i v a  f o r t a -
l e c e  p r o g r a m a 
do Governo para 
expansão da malha 
metroferroviária

composições abastecerão, 
inclusive, a expansão da Linha 
2-Verde, da Vila Prudente 
à Penha, além de reforçar 
a frota das Linhas 1-Azul e 
3-Vermelha.

Os novos equipamentos 
serão mais rápidos e modernos, 

permitindo redução do inter-
valo de circulação, melhora 
no conforto dos passageiros 
e aumento da confiabilidade 
do sistema. Com capacidade 
para transportar até 1,8 mil 
passageiros por trem, os veí-
culos terão motores de alta 

performance com velocidade 
máxima de 100 km/h, além 
de um modelo gangway, que 
prevê passagem livre entre os 
carros.

PROGRAMA 
SP NOS TRILHOS

Divulgação/Governo de São Paulo
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O 
vereador Julio Cesar, 
PL ,  pro to colo u 
requerimento soli-

citando da Prefeitura informa-
ções sobre os serviços odonto-
lógicos prestados nas unidades 
de saúde do município. Julio 
Cesar salientou que tem rece-
bido diversas reclamações de 
munícipes relatando dificulda-
des de acesso aos atendimentos 
odontológicos em determina-
das unidades da rede municipal 
de saúde.

O parlamentar também 
questionou em seu reque-
rimento quais unidades de 
saúde do município atual-
mente oferecem atendimen-
tos odontológicos regulares, e 
qual a carga horária semanal 
de atendimento odontológico 
disponível em cada unidade. 
Julio Cesar arguiu ainda se há 
previsão de ampliação, rees-
truturação ou reforço das 
equipes de saúde bucal no 
município.

SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS

Julio Cesar pede 
informações

EM SÃO CARLOS

McDonald’s abre 40 vagas

Oportunidades 
são para cargo 
de Atendente de 
Restaurante

O 
McDonald’s oferece 
40 novas oportuni-
dades de trabalho 

nos quatro restaurantes da 
cidade de São Carlos. As opor-
tunidades são para o cargo de 
Atendente de Restaurante. Os 
interessados devem estar cur-
sando ou já terem concluído o 
Ensino Médio e não é exigida 
experiência anterior.

O McDonald’s é reconhe-
cido por ser a principal porta 
de entrada para o primeiro 
emprego de jovens no Brasil. 
Na empresa, eles têm acesso a 
uma oportunidade profissional 
justa e contam com benefícios 
como vale-transporte, plano de 
saúde e odontológico, alimen-
tação no restaurante, seguro 
de vida, programas de saúde e 
bem-estar, plano de carreira e 
programa de participação nos 
resultados.

Além disso, os contrata-
dos passam a fazer parte de 
um programa de capacitação 
e desenvolvimento, que con-
templa o aprimoramento de 
habilidades técnicas e com-
portamentais e gera condi-
ções para que todas as pessoas 
possam alcançar o crescimento 
profissional dentro ou fora da 
companhia.

O ambiente de trabalho é 
baseado na inclusão, na segu-
rança psicológica e no respeito 
e tem como filosofia a Cooltura 
de Serviço, que incentiva que 
as pessoas sejam quem real-
mente são, desde o penteado, 

a maquiagem, acessórios, nome 
no crachá, até a maneira de se 
portar, gerando assim uma boa 
experiência às equipes e aos 
clientes.

Ao oferecer essas oportuni-
dades a jovens sem experiência, 

a Arcos Dorados, operadora da 
marca McDonald’s na América 
Latina e Caribe, incentiva a 
educação, gera mobilidade, 
acesso e desenvolvimento 
para as comunidades onde está 
presente.

Para concorrer às vagas, os 
interessados devem acessar a 
plataforma, selecionar o Estado 
de São Paulo e depois a cidade 
de São Carlos. Na sequência, 
escolher a vaga e a unidade de 
interesse e se inscrever.
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PROHAB

Concurso público tem provas domingo
Candidatos 
deverão 
permanecer na 
sala por, 
no mínimo, 
duas horas

A 
Progresso e Habi-
tação de São Carlos 
(Prohab) realizará, 

neste domingo, 3 de agosto, a 
etapa de provas objetivas do 
concurso público organizado 
pelo Instituto Nosso Rumo. O 
certame tem como objetivo pre-
encher vagas em diversos car-
gos técnicos e administrativos, 
entre eles: agente operacional, 
oficial de manutenção, operador 
de máquina industrial, operador 
de máquina pesada, assistente 
administrativo, fiscal de obras e 
posturas, técnico contábil, arqui-
teto, engenheiro civil e procura-
dor jurídico.

As provas serão aplicadas 
em dois períodos: pela manhã, 
com abertura dos portões às 
8h e fechamento às 8h30; e à 
tarde, com abertura às 13h30 
e fechamento às 14h. Os can-
didatos deverão permanecer 
na sala por, no mínimo, duas 
horas. Para o cargo de Procu-
rador Jurídico, haverá também 
aplicação de peça processual, 
com duração total de quatro 
horas.

Os locais de prova estão 
disponíveis na área do candi-
dato, no site nossorumo.org.
br. O diretor-presidente da 
Prohab, Marquinho Amaral, 
destacou a importância do con-
curso para a reestruturação da 
empresa. “A Prohab passa por 
um momento de renovação e 
fortalecimento institucional. 
Este concurso público é uma 
oportunidade importante para 
atrair profissionais qualifica-
dos e comprometidos com o 
desenvolvimento urbano e a 

CASA DO TRABALHADOR ITINERANTE 

3ª edição será no Parque do Kartódromo
Ação tem como 
principal objetivo 
aproximar 
população dos 
serviços oferecidos 
pela Casa do 
Trabalhador

O 
Parque do Kartó-
dromo recebe neste 
sábado (2), das 9h 

às 12h, a 3ª edição da Casa do 
Trabalhador Itinerante. A ação 
tem como principal objetivo 
aproximar a população dos 
serviços oferecidos pela Casa 
do Trabalhador, promovendo 
oportunidades de emprego, 
esclarecimentos sobre o segu-
ro-desemprego, divulgação de 
cursos de qualificação profis-
sional e informações sobre 
linhas de crédito disponíveis 
por meio do Banco do Povo.

A iniciativa difunde o com-
promisso da Prefeitura de São 
Carlos em ampliar o acesso da 
comunidade a políticas públi-
cas voltadas ao desenvolvi-
mento econômico e à geração 
de renda. A edição itinerante 
permite que esses serviços 
cheguem diretamente aos bair-
ros, facilitando o atendimento 
àqueles que mais precisam.

A secretária de Desenvol-
vimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia, Paula Knoff, 
destacou a relevância da ação. 
“Levar a Casa do Trabalha-
dor até a população é uma 
determinação do prefeito 
Netto Donato, que acredita na 
importância de tornar os ser-
viços públicos mais acessíveis 
e próximos da realidade das 
pessoas. Essa aproximação for-
talece o vínculo entre governo 
e cidadão, além de ampliar 
as oportunidades para quem 
busca recolocação ou capaci-
tação profissional”.

melhoria das políticas habi-
tacionais da cidade. Tenho 
plena confiança de que os 
novos colaboradores contri-
buirão para uma Prohab mais 
eficiente, moderna e voltada 
ao cidadão”.

O Instituto Nosso Rumo 
orienta que os candida-
tos levem o comprovante 
impresso com o local de prova 
e fiquem atentos aos critérios 

estabelecidos no edital.
Conforme o Decreto Esta-

dual nº 66.575/2022, o uso de 
máscaras durante as provas é 
opcional. No entanto, devido à 
possibilidade de aglomeração, 
o Instituto recomenda sua uti-
lização durante toda a perma-
nência no local.

Para acessar a sala de pro-
vas, o candidato deverá apre-
sentar documento original 

com foto. Não serão aceitos 
documentos digitais, cópias 
- mesmo autenticadas - bole-
tins de ocorrência, carteiras de 
estudante ou qualquer outro 
documento não listado no edi-
tal. É obrigatória a utilização de 
caneta esferográfica com tinta 
preta ou azul e corpo trans-
parente. Outras informações 
podem ser consultadas direta-
mente no site da organizadora.
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DIA DOS PAIS

Consumidor poderá 
ganhar moto

Ação teve início em 
21 de julho e vai até 
10 de agosto, com 
sorteio marcado 
para 12 de agosto, 
às 10h, na sede 
da ACISC

Com expectativa de alta 
nas vendas e cresci-
mento de 1,3% em 

relação ao ano passado, o Dia 
dos Pais 2025 deve movimentar 
até R$ 8 bilhões em compras no 
Brasil, segundo pesquisa do Insti-
tuto Datafolha encomendada pela 
Abecs (Associação Brasileira das 
Empresas de Cartões de Crédito e 
Serviços). O levantamento revela 
ainda que o gasto médio por pre-
sente será de R$ 194, com desta-
que para a região Sudeste, onde o 
tíquete médio pode chegar a R$ 
214. 

De olho nesse cenário posi-
tivo, a Associação Comercial e 
Industrial de São Carlos (ACISC) 
lançou a campanha promocio-
nal “Seu Pai Campeão”, que vai 
premiar consumidores com uma 
motocicleta Honda CG 160 Start. 
A campanha tem como objetivo 
fortalecer o comércio local e valo-
rizar a fidelidade dos consumido-
res da cidade. 

A ação teve início no dia 21 de 
julho e vai até 10 de agosto, com 

sorteio marcado para o dia 12 de 
agosto, às 10h, na sede da ACISC. 
A cada R$ 150 em compras nas 
lojas participantes, o consumidor 
maior de 18 anos terá direito a um 
cupom eletrônico, limitado a 15 
cupons por compra. O cadastro é 
feito exclusivamente pelo aplica-
tivo ACISC São Carlos, disponível 
gratuitamente na Apple Store e 
Google Play. 

“O consumidor só precisa 
escanear o QR Code da nota fiscal 
pelo app, e o cupom será automa-
ticamente gerado e impresso na 
urna física que ficará na sede da 
ACISC”, explica a presidente da 
entidade, Ivone Zanquim. Com-
pras de valor inferior a R$ 150 
podem ser somadas para gerar 
novos cupons, beneficiando espe-
cialmente os clientes frequentes. 

Além disso, a pesquisa Datafo-
lha também apontou que 72% dos 
consumidores pretendem com-
prar em lojas físicas, reforçando 
a importância da preparação 
do comércio presencial. “Datas 
comemorativas como o Dia dos 
Pais são essenciais para o varejo. 
A campanha ‘Seu Pai Campeão’ é 
uma forma de atrair mais clientes, 
movimentar a economia local e 
mostrar que comprar no comér-
cio de São Carlos vale a pena”, 
destacou Ivone. 

A promoção é autorizada pela 
Secretaria de Prêmios e Apostas 
(SPA/ME) sob o certificado nº 
06.042900/2025. O regulamento 
completo está disponível no 
site www.acisc.com.br e no app 
ACISC São Carlos.

CRÉDITO

ACISC destaca expansão do cooperativismo
Relatório 
do Banco 
Central aponta 
crescimento das 
cooperativas 
como alternativa 
ao sistema 
bancário 
tradicional; São 
Carlos já conta 
com 13 unidades 
em operação 

A 
ACISC (Associa-
ção Comercial e 
Industrial de São 

Carlos) analisou os dados do 

“Panorama Nacional de Cré-
dito Cooperativo”, divulgado 
pelo Banco Central do Brasil 
em julho de 2025, que destaca 
o crescimento contínuo das 
cooperativas de crédito como 
agentes promotores do desen-
volvimento social, financeiro e 
regional no país. 

Segundo o relatório, o 

número de cooperados no 
Brasil alcançou 19,2 milhões 
em dezembro de 2024, sendo 
16,2 milhões de pessoas físicas 
e 3 milhões de pessoas jurídi-
cas. O levantamento mostra 
ainda que 58% dos municípios 
brasileiros já contam com 
pelo menos uma unidade de 
cooperativa de crédito, sendo 

que, em 51 municípios, essas 
instituições são a única alter-
nativa presencial para acesso 
a produtos e serviços financei-
ros, diante do fechamento de 
agências bancárias comerciais. 

Em São Carlos, de acordo 
com o Mapa de Empresas 
do Governo Federal, há atu-
almente 13 cooperativas de 
crédito em atividade. Elas ofe-
recem soluções não apenas 
para microempreendedores, 
mas também para empresas 
de pequeno e médio porte da 
cidade e região. 

A presidente da ACISC, 
Ivone Zanquim, destaca que 
o avanço do cooperativismo é 
positivo para a economia local. 
“As cooperativas têm uma atu-
ação próxima das realidades 
regionais e oferecem condi-
ções que muitas vezes são mais 
vantajosas para o empreende-
dor. O fortalecimento desse 
modelo contribui diretamente 
para a circulação de recursos 
na cidade e para o apoio ao 
comércio e à indústria local”, 
afirma. 

Outro ponto importante 
apontado pelo estudo é o perfil 

dos cooperados. A participação 
feminina vem crescendo (já 
são 44,9% do total), e há um 
aumento da adesão por parte 
de jovens, principalmente nas 
faixas de 0 a 19 anos e de 20 
a 29 anos, sinalizando reno-
vação e engajamento da nova 
geração. 

Para o economista do 
Núcleo Econômico da ACISC, 
Elton Casagrande, o coopera-
tivismo ocupa um papel estra-
tégico num cenário de retração 
dos bancos tradicionais. “As 
cooperativas vêm suprindo 
lacunas deixadas pelo sistema 
bancário comercial, principal-
mente em regiões menos aten-
didas. Além disso, oferecem 
um modelo mais participativo, 
que fortalece o senso de per-
tencimento entre os associados 
e contribui para o desenvolvi-
mento sustentável”, analisa. 

A ACISC segue acompa-
nhando de perto o desem-
penho do setor cooperativo 
e reforça a importância de 
modelos financeiros inclu-
sivos e acessíveis para o 
fortalecimento da economia 
regional.

Freepik
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Faça seu

ONLINE

Unilab
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DESCALVADO/PORTO FERREIRA

Avião da esquadrilha da 
fumaça cai; piloto se salva

Piloto conseguiu 
ejetar-se; ele 
foi submetido a 
exames médicos 
protocolares, 
realizados 
sempre que há 
ejeção em voo

U
m avião A-29 Super 
Tucano da Esqua-
drilha da Fumaça 

sofreu um acidente na manhã 
de ontem (30), por volta das 
10h30, durante um treina-
mento de rotina realizado em 
uma área desabitada no inte-
rior de São Paulo, entre os 
municípios de Descalvado e 
Porto Ferreira.

De acordo com comunicado 
oficial do Comando da Aero-
náutica, a aeronave pertence 
ao Esquadrão de Demonstra-
ção Aérea (EDA) e partici-
pava de um voo de instrução, 
prática comum nas atividades 
da esquadrilha. O piloto con-
seguiu ejetar-se com sucesso. 
Ele foi submetido, segundo a 
FAB, a exames médicos proto-
colares, realizados sempre que 
há ejeção em voo.

A região onde ocorreu o 
acidente é previamente des-
tinada a esse tipo de manobra 
aérea, conforme informou 

qualquer impacto em áreas 
habitadas.

O Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (CENIPA) foi acio-
nado e já desloca uma equipe 
de técnicos até o local para 
dar início à chamada Ação Ini-
cial, que consiste na coleta de 
dados e análise preliminar das 
circunstâncias da ocorrência. 
Essa etapa é fundamental para 
apurar as causas do acidente 
e contribuir para a segurança 
operacional da aviação militar 
brasileira.

A FAB não informou, até o 
momento, se os treinamentos 
do esquadrão serão suspen-
sos ou se haverá alterações na 

agenda de apresentações da 
Esquadrilha da Fumaça.

O A-29 Super Tucano 
é uma aeronave turboélice 
amplamente utilizada pela 
Força Aérea Brasileira tanto 
em missões de treinamento 
quanto em apresentações ofi-
ciais. Projetado para suportar 
manobras de alta complexi-
dade, o modelo é considerado 
seguro e eficaz para a aviação 
de demonstração.

A Esquadrilha da Fumaça é 
uma das mais tradicionais do 
mundo e símbolo da aviação 
nacional, conhecida por suas 
exibições aéreas que atraem 
milhares de espectadores por 
todo o país.

a Aeronáutica, o que evi-
tou danos a terceiros ou à 

infraestrutura local. Não 
há registro de feridos ou de 

Divulgação/FAB
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SINALIZAÇÃO VIÁRIA

Ibaté contrata 
serviços de 
revitalização
A 

P r e f e i t u r a  d e 
Ibaté iniciou nesta 
semana os serviços 

de pintura de solo e a insta-
lação de placas de sinalização 
em pontos considerados mais 
críticos do trânsito municipal.

Empresas contratadas por 
meio de licitação, realizada 
este ano, estarão executando 
os serviços. Vale destacar 
que, anteriormente, não havia 

licitação vigente para este 
tipo de serviço, fator que 
inviabilizou antecipar tais 
melhorias.

A ação inclui a renova-
ção da sinalização horizontal 
(pintura de solo) e as verti-
cais (manutenção e colocação 
de placas), com o objetivo de 
melhorar a segurança viária 
e a organização do tráfego de 
veículos e pedestres.

ITIRAPINA

Toma posse nova diretoria do Conseg
Durante evento, 
também foi 
apresentado 
projeto de 
desenvolvimento 
turístico para 
região do Broa

N
a noite da última 
terça-feira, 29, a 
Câmara Municipal 

sediou a solenidade de posse 
da nova diretoria do Conselho 
Comunitário de Segurança 
(Conseg) de Itirapina.

O evento contou com a 
presença da prefeita Maria 
da Graça Zucchi Moraes, do 
vice-prefeito Antônio Rafael 
Sanches (Lemão), que con-
duziu a cerimônia, do pre-
sidente da Câmara, Gabriel 
Ferreira Gobbi, além de vere-
adores, vereadoras, secretários 

Durante a cerimônia, o 
capitão Ragazzoni, da Polícia 
Militar, apresentou os avan-
ços da Atividade Delegada, o 
cadastramento de mais de 200 
propriedades rurais e o novo 
canal de atendimento à popula-
ção por WhatsApp, facilitando 
a comunicação direta com a 
corporação. Também foi anun-
ciado o Núcleo de Ação Local 
(NAL), que ampliará o diálogo 
com a comunidade.

A prefeita reforçou o papel 
dos conselhos como espa-
ços democráticos de escuta 
e participação, mencionando 
os diversos conselhos munici-
pais ativos, e anunciou que a 
Prefeitura doou oficialmente 
um terreno para a construção 
da nova sede da Polícia Militar 
em Itirapina, ação fundamental 
para o fortalecimento da segu-
rança no município.

Durante o evento, também 
foi apresentado um projeto de 
desenvolvimento turístico para 
a região do Broa, em parceria 
com a Apib, USP, Sebrae e a 
Prefeitura, iniciativa conside-
rada rara em municípios do 
interior.

Divulgação

municipais, representantes do 
Legislativo e do Executivo.

A nova diretoria do Con-
seg é composta por Fernando 
José Pagadigorria (presi-
dente), Lucinéia de Fátima 
Silva, Elisa Antonia Ferreira, 

Felipe Rossler e Ângela Leite. 
A Escrivã de Polícia Natália 
Fisher participou da soleni-
dade representando o delegado 
de Polícia Civil, João Victor 
Bonilha.

Fernando, que também é 

presidente da APIB (Asso-
ciação de Proprietários de 
Imóveis do Broa), destacou a 
importância da reativação do 
conselho como instrumento 
de aproximação entre comu-
nidade e forças de segurança.

PROGRAMA ALIMENTAR O FUTURO

Ibaté recebe protocolo de intenções
Documento foi 
assinado pelo 
prefeito Ronaldo 
Venturi

A 
Prefeitura de Ibaté 
recebeu,  ontem 
(30), o protocolo 

de intenções do Programa 
Alimentar o Futuro, iniciativa 
do Conselho Superior de Res-
ponsabilidade Social da Fiesp, 
executada em parceria com o 
Ciesp e o Sesi-SP.

O documento foi assinado 
pelo prefeito Ronaldo Ven-
turi durante reunião com o 
analista de responsabilidade 
social Matheus Caracho Nunes 
e o gestor do programa Fábio 
Gomes, reafirmando o com-
promisso do município com 

uma alimentação mais saudável 
para os alunos da Rede Muni-
cipal de Ensino.

As ações do programa 
já estão em andamento na 
cidade, com cursos de qua-
lificação para merendeiras e 
nutricionistas, visando apri-
morar a qualidade nutricional 
da merenda escolar.

O Programa Alimentar o 
Futuro busca garantir a segu-
rança alimentar e nutricional 
de crianças de 0 a 10 anos, por 
meio da oferta de alimentação 
adequada em escolas e creches, 
formação de profissionais de 
saúde e assistência social, 
apoio a políticas municipais e 
criação de um observatório de 
monitoramento alimentar.

Um avanço importante para 
a saúde e educação das crian-
ças de Ibaté.
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EUA X BRASIL

Trump assina decreto do tarifaço

Francisco Carlos de Assis/AE

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara Setorial de 
Máquinas e Imple-

mentos Agrícolas (CSMIA) da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq), Pedro Estevão 
Bastos, disse nesta quarta, 30, 
que o segmento de máquinas 
agrícolas vai agora esperar os 
impactos do tarifaço, caso seja 
mesmo implementado pelo 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, contra importações 
brasileiras, para ver se altera 
ou não a projeção para o setor.

Durante entrevista coletiva 
em que a entidade detalhou o 
balanço do setor de junho, Este-
vão lembrou que o segmento de 
máquinas e implementos agríco-
las vinha trabalhando com uma 
projeção de crescimento do 
faturamento em 2025 na ordem 
de 8% sobre o ano passado.

De acordo com ele, o Plano 
Safra está em vigor e funcio-
nando com os recursos para o 
segmento, tendo ficado dentro 

do esperado.
“A gente não esperava 

muita coisa, mas mesmo 
assim, se você pegar todo o 
volume de recursos que tem 
disponível, se você somar as 
linhas, Moderfrota, Pronaf, 
Underfrota, Pronaf e outros 
dá quase R$ 30 bilhões. É 60% 
da venda anual do segmento. 
Ou seja, é um número bastante 
razoável, considerando que a 
taxa de juro dessas linhas são 
menores que a Selic. Você não 
tem nenhum setor que tenha 
um volume de recursos dispo-
nível com uma taxa dessa. A 
taxa é boa. É alta, mas você tem 
o recurso. Então a gente cami-
nhava para um ano, razoavel-
mente, melhor, bem melhor do 
que o passado. Com o tarifaço 
do Trump, as coisas ficaram 
nebulosas”, lamentou Estevão.

O Moderfrota é o programa 
de financiamento do governo 
brasileiro destinado à moder-
nização da frota de máquinas 
agrícolas no País, com foco 
em tratores, colheitadeiras e 
implementos associados.

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Abimaq avalia 
impactos do tarifaço

Flávia Said/AE

O 
s e c r e t á r i o  d o 
Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, afir-

mou ontem que a equipe eco-
nômica está com lupa com os 
efeitos da tarifa de 50% sobre 
os produtos brasileiros vendi-
dos para os EUA, buscando tra-
tar do tema de forma “técnica” 
e com “razoabilidade”.

Ele evitou falar das medi-
das já mapeadas para fazer 
frente aos efeitos do tarifaço, 
mas afirmou que, mediante 
as várias exceções publicadas 
pelos EUA à tarifa de 50%, 

como suco de laranja e aviação, 
“este cenário anunciado não é 
o pior possível”.

“Nosso trabalho sobre tari-
fas dos EUA foi montar plano 
[de contingência], estamos refi-
nando”, declarou, em coletiva de 
imprensa, ressaltando que o plano 
já está preparado e apresentado 
ao presidente Lula. O secretário 
repetiu que precisa aguardar o 
“comando” para eventuais deci-
sões sobre tarifaço.

Para Ceron, o governo bus-
cará o menor efeito possível do 
tarifaço para setores e a econo-
mia brasileira. Ele também evi-
tou falar do rol de opções que 

governo tem na mesa e disse 
ainda não ser recomendável 
comparar o plano de contin-
gência com medidas passadas 
para enfrentamento de crises.

Foi repetido ainda que a 
elevação da tarifa dos EUA não 
está relacionada com questões 
comerciais, em referência à con-
taminação política do tema. Para 
ele, a relação de séculos entre 
EUA e Brasil vai se manter. Por 
ora, os efeitos previstos sobre 
a balança comercial e fluxo de 
comércio externo preocupam 
a equipe econômica, relatou o 
secretário, sem saber o detalha-
mento da medida dos EUA.

TESOURO/CENÁRIOS

Tarifaço anunciado não é o pior possível

Presidente dos 
EUA diz que não 
deixará ninguém 
atacar a moeda, 
‘como o Brics’

Pedro Lima/AE

O 
presidente dos EUA, 
Donald Trump, rea-
firmou ontem, sua 

posição firme sobre a moeda 
americana e as negociações 
comerciais, afirmando que “não 

deixará ninguém atacar o dólar, 
como o Brics faz”. Ele também 
declarou que está “lidando 
muito bem com a China” e 
espera um acordo “muito justo” 
entre os dois países.

Sobre a Índia, Trump afir-
mou que o país “não faz muitas 
trocas comerciais conosco” e 
que as tarifas aplicadas estão 
relacionadas ao Brics e ao 
déficit comercial dos EUA. Ele 
acrescentou que “ainda está 
conversando com a Índia”.

Trump ressaltou que o dia 
1º de agosto, data prevista para 
o início de novas tarifas, será 

“um grande dia para este país” 
e prometeu que “vocês saberão 
o que acontecerá com as tarifas 
à Índia até o fim da semana”.

As declarações foram feitas 
durante evento para a assina-
tura da VA Home Loan Pro-
gram Reform Act, uma lei que 
concede alívio a cerca de 61 
mil veteranos americanos em 
risco de perder suas casas por 
atraso em hipotecas. A legisla-
ção autoriza o Departamento 
de Assuntos dos Veteranos 
(DeptVetAffairs) a pagar os 
valores necessários para evitar 
os despejos.

REAÇÃO

Trump reafirma posição de dólar forte

Texto da Casa 
Branca ataca 
governo brasileiro 
e faz defesa do 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro

AE/Redação, 
O Estado de S. Paulo

O 
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald 
Trump,  assinou 

ontem, 30, o decreto que ofi-
cializa tarifas de 50% ao Brasil. 
O texto da Casa Branca ataca 
o governo brasileiro e faz uma 
defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e de “milhares de 
seus apoiadores” como alvos de 
“violações dos direitos huma-
nos que minaram o Estado de 
Direito no Brasil”.

Na ordem executiva, a 
Casa Branca informa: “Hoje, 
o presidente Donald J. Trump 
assinou uma Ordem Exe-
cutiva implementando uma 
tarifa adicional de 40% sobre 
o Brasil, elevando o valor total 
da tarifa para 50%, para lidar 
com políticas, práticas e ações 
recentes do governo brasileiro 
que constituem uma ameaça 
incomum e extraordinária à 
segurança nacional, à política 

externa e à economia dos Esta-
dos Unidos”.

A Ordem declara uma nova 
emergência nacional, “utili-
zando a autoridade do pre-
sidente sob a Lei de Poderes 
Econômicos de Emergência 
Internacional de 1977 (IEEPA) 
e estabelece uma tarifa adicio-
nal de 40% para lidar com as 
políticas e ações incomuns e 
extraordinárias do governo do 
Brasil que prejudicam empre-
sas americanas, os direitos 
de liberdade de expressão de 
cidadãos americanos, a política 
externa dos EUA e a economia 
dos EUA”.

O texto também diz tex-
tualmente que “a Ordem 
considera que a perseguição, 
intimidação, assédio, censura 
e processo politicamente 
motivados pelo governo do 
Brasil contra o ex-presidente 
brasileiro Jair Bolsonaro e 
milhares de seus apoiadores 
constituem graves violações 
dos direitos humanos que 
minaram o Estado de Direito 
no Brasil”.

O texto também menciona 
que “o presidente Trump tem 
reafirmado consistentemente 
seu compromisso de defender 
a segurança nacional, a polí-
tica externa e a economia dos 
Estados Unidos contra ame-
aças estrangeiras, inclusive 
salvaguardando a liberdade de 

expressão, protegendo empre-
sas americanas de censura 

coercitiva ilegal e responsabi-
lizando violadores de direitos 

humanos por seu comporta-
mento ilegal”.

Andrew Harnik/Getty Images
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Coca-Cola 2L

unidade

R$9,99
350mlImpério

unidade

R$2,99
Heineken330ml

unidade

R$6,49

Leve 3 Kit Kat 

41,5g 

R$9,99
Pringles 104gr

unidade

R$9,99

2 Pães de queijo
473ml

R$9,99
1 TNT +

Conveniência e Padaria
R$9,99

1 Coxinha + 1 Coca
1 Sonho de valsa +

1 Coca-Cola 350ml, 1 Sonho de Valsa 20g 
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LEI MAGNITSKY

Trump pune Alexandre de Moraes
Decisão de Trump 
está lastreada 
no pedido 
apresentado pela 
organização Legal 
Help 4 You LLC à 
Justiça Federal 
da Flórida

AE

O 
governo de Donald 
T r u m p  p u n i u 
ontem o ministro 

do Supremo Tribunal Fede-
ral Alexandre de Moraes com 
a Lei Magnitsky. A decisão 
do governo norte-americano 
bloqueia as contas bancárias, 
restringe seu acesso ao sistema 
financeiro dos Estados Unidos 
e trava o acesso a eventuais 
bens que o ministro tenha em 
solo norte-americano, além de 
proibir a sua entrada no país. 
O seu visto e de outros oito 
membros do STF e do procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, já tinham sido suspen-
sos por ordem de Trump na 
semana passada.

A decisão de Trump está 
lastreada no pedido apresen-
tado pela organização Legal 
Help 4 You LLC à Justiça Fede-
ral da Flórida por punições aos 
membros da Suprema Corte 
brasileira. A entidade atua 
como amicus curiae (amigo 
da Corte) no processo judi-
cial movido pelas empresas 
Trump Media, cujo dono é o 
presidente dos EUA, e Rumble.

Na última quarta-feira, 23, a 
organização pediu ao Judiciário 
o envio dos autos do processo 
ao Departamento de Estado 
para que pudessem analisar a 
viabilidade de aplicação das 
sanções contra Moraes e os 
demais ministro.

A Legal Help 4 You LLC 
argumenta no Tribunal da 
Flórida que o STF viola a 
soberania dos Estados Uni-
dos ao restringir a atuação das 

Rosinei Coutinho/STF/ABr

suas companhias. As decisões 
proferidas por Moraes em rela-
ção à Trump Media e Rumble 
têm como justificativa a falta 
de ação das empresas para 
restringir a disseminação de 
notícias falas e o discursos de 
ódio em seus domínios.

A lei Magnitsky aplicada 
contra Moraes foi aprovada 
em 2012, durante o governo 
de Barack Obama, e prevê 
sanções como o bloqueio de 
contas bancárias e de bens em 
solo norte-americano, além de 
visto cancelado e proibição de 
entrar no país.

Em maio deste ano, o 
secretário de Estado dos EUA, 
Marco Rubio, ameaçou acionar 
a lei contra os membros do 
Judiciário brasileiro “Isso está 
sob análise neste momento, e 
há uma grande possibilidade de 
que isso aconteça”, disse Rubio 
dois meses atrás ao ser ques-
tionado pelo deputado repu-
blicano Cory Mills, da Flórida, 
sobre o tema.

A decisão, agora em vigor, 
se insere no contexto de pres-
são dos bolsonaristas por puni-
ções contra integrantes do STF 
a fim de paralisar o julgamento 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) por tentativa de 
golpe de Estado em 2022.

Um dos principais atores no 
lobby por sanções a Moraes é 
o deputado federal Eduardo 

50% dos produtos brasileiros.

AÇÃO INÉDITA
Como mostrou o Esta-

dão, o uso de Lei Magnitsky 
pelos EUA é inédito contra 
um ministro de Suprema 
Corte no mundo. Alvos típi-
cos da medida são autorida-
des de regimes autoritários, 
integrantes de grupos ter-
roristas, criminosos ligados 
a esquemas de lavagem de 
dinheiro e agentes de segu-
rança acusados de assassina-
tos em série.

Para ter o nome retirado da 
lista, Moraes precisará provar 
que não teve ligação com as 
atividades ilegais que levaram 
à punição, que já respondeu 
na Justiça pelos atos ou que 
mudou de comportamento de 
forma significativa. 

Bolsonaro (PL-SP), que está 
nos Estados Unidos desde 
março articulando com agentes 
do governo Trump formas de 

enquadrar o ministro. O maior 
trunfo, até então, da articula-
ção do filho do ex-presidente 
réu no STF foi a taxação em 
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Reação do Brasil pode afetar remédios
Itens médicos 
estão entre 
principais 
produtos 
importados pelo 
Brasil; preços 
podem subir

TV Brasil/ABr

O
s medicamentos e 
produtos farmacêu-
ticos são os prin-

cipais itens importados pelo 
Brasil dos Estados Unidos 
neste ano. A princípio, esses 
produtos não serão afetados 
pelo tarifaço de Donald Trump 
sobre os produtos brasileiros, 
mas uma eventual retaliação do 
Brasil pode encarecer produtos 
como medicamentos para cân-
cer e doenças raras.  

No ano passado, o Brasil 
importou quase US$ 10 bilhões 
em itens da área médica, como 
produtos usados em cirurgias, 
reagentes para detecção de 
doenças, instrumentos e apa-
relhos para medicina. Grande 
parte vem dos Estados Unidos.

A possibilidade de uma 
retaliação brasileira ao tarifaço 
dos Estados Unidos preocupa o 
setor. Segundo o CEO da Asso-
ciação Brasileira de Indústria 
de Dispositivos Médicos, Paulo 
Fraccaro, algumas alternativas 
para o Brasil seriam a China, a 
Índia e a Turquia.  

Fábio Pozzebom/Agência Brasil

“Se nós adotarmos a reci-
procidade, esses produtos 
chegarão mais caros nas pra-
teleiras, na ordem de 30%, e 
o Brasil vai ter que procurar 
alternativas”, diz. 

O Brasil também importa 
medicamentos com patentes, 
especialmente para doenças 
raras ou aqueles com mais 
tecnologia, e os Estados Uni-
dos estão entre os principais 

fornecedores e, no caso de uma 
guerra tarifária, esses medica-
mentos poderiam ficar ainda 
mais caros no Brasil. 

No primeiro semestre deste 
ano, foram importados US$ 4,3 
bilhões em medicamentos de 
alto custo e produtos farma-
cêuticos, alta de 10% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado. A União Europeia é o 
maior fornecedor, com cerca 

de 60%. Alemanha e Estados 
Unidos respondem por cerca 
de 15% cada.

A maior parte dos medi-
camentos mais comuns, espe-
cialmente os genéricos, são 
produzidos no Brasil, mas 
nesse caso, 95% dos insumos 
farmacêuticos para a produção 
vêm da China.

Para o presidente-execu-
tivo da Associação Brasileira 

de Insumos Farmacêuticos 
(Abiquifi), Norberto Prestes, 
é fundamental investir na pes-
quisa e na produção brasileira. 

“Temos a capacidade, temos 
pesquisadores brilhantes, que 
acabam indo para o exterior. 
Nós deveríamos reter esses 
talentos aqui e desenvolver 
nosso sistema para aumentar 
a nossa soberania nesse que-
sito”, avalia. 

EUA

Produtos não cultivados podem ficar isentos

Café, manga e 
abacaxi poderiam 
entrar no país 
sem tarifa de 
importação

Pedro Rafael Vilela/
Agência Brasil

O 
s e c r e t á r i o  d e 
C o m é r c i o  d o s 
Estados Unidos, 

Howard Lutnick, afirmou em 
uma entrevista à rede norte-
-americana CNBC, que alguns 
produtos não cultivados no 
país, como o café, manga e 
abacaxi poderiam entrar nos 
Estados Unidos sem tarifa de 
importação.

“Se um país produz uma 

coisa que nós não produzimos, 
isso pode entrar por zero [de 
tarifa]. Se a gente fizer um 
acordo com um país que pro-
duz manga ou abacaxi, então 
eles podem vir sem tarifas. 
Café e cacau poderiam ser 
outros exemplos de recursos 
naturais [que serão isentos]”, 
mencionou o secretário.

O Brasil, por exemplo, é um 
dos principais exportadores de 

café para o mercado norte-
-americano. O secretário, no 
entanto, não citou nenhum 
caso específico.

Lutnick reforçou que o 
prazo final do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, para impor tarifas a 
uma série de parceiros comer-
ciais não será adiado nova-
mente. O início da aplicação 
das taxações está programado 
para esta sexta-feira (1º). 

O Brasil é um país que, até 
o momento, teve a maior tarifa 
aplicada até agora, de 50% 
sobre todas as exportações. Na 
entrevista, Lutnick esclareceu 
que apenas a negociação com 
a China deverá se estender 
por mais algum tempo, em um 
cronograma separado. Para as 
demais nações, o prazo para se 
fechar um acordo sobre aplica-
ção das tarifas termina em três 
dias.

“Temos nossa própria 
equipe trabalhando com a 
China. Eles são um caso à 
parte”, disse ele. “Mas para o 
resto do mundo, vamos resol-
ver tudo até sexta-feira. E sex-
ta-feira não está longe [Dia] 

1º de agosto é a data em que 
definiremos todas essas tarifas, 
e daí em diante elas entram em 
vigor”, observou.

Lutnick já  havia dito 
anteriormente que a próxima 
sexta-feira é mesmo o «prazo 
final absoluto» para que 
essas tarifas comecem a ser 
cobradas, embora também 
tenha observado que os 
Estados Unidos continuam 
abertos a negociações com 
os países mesmo após essa 
data.

Ao ser questionado na 
CNBC sobre o andamento das 
negociações comerciais com 
parceiros específicos, Lutnick 
sugeriu que Trump rejeitou 
repetidamente possíveis acor-
dos em busca de condições 
mais vantajosas para os Esta-
dos Unidos.

“O que aconteceu foi que 
muitos, muitos países nos 
fizeram ofertas razoáveis para 
abrir seus mercados. Coisas 
como 50%, 30%” disse Lutnick. 
“O presidente disse: ‘Não, não, 
eu quero os mercados comple-
tamente abertos’”, contou na 
entrevista.

Agência Brasil
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Coluna do Braga Jr.
Anos 60: Quando a Música Era Ingênua, Pura e Carregada de Esperança
Os anos 60 marcaram uma década de intensas transformações 

sociais, políticas e culturais em todo o mundo — e a música foi, sem 
dúvida, uma das expressões mais emblemáticas desse período. No Brasil 
e no exterior, as canções da época revelavam uma simplicidade melódica 
e lírica que, aos olhos de hoje, transbordava ingenuidade e pureza. Era 
um tempo em que a arte de compor ainda não se curvava às exigências 
do mercado, mas sim ao coração.

Naquele tempo, falava-se de amor com delicadeza. As letras descre-
viam encontros à beira-mar, promessas trocadas sob o luar e sentimentos 
que se desenhavam em versos suaves, quase tímidos. O romantismo 
dominava o cenário musical, mesmo quando falava de saudade ou des-
pedida. A palavra era cantada com respeito, com pudor, com doçura.

No Brasil, a Jovem Guarda embalava os corações com suas guitarras 
comportadas e refrãos que celebravam a juventude, a amizade e o pri-
meiro amor. Roberto Carlos, Wanderléa e Erasmo Carlos eram ícones de 
uma geração que descobria a liberdade em meio à repressão. As músicas 
falavam de um “calhambeque” que levava a amada para passear, de um 
broto encantador, de um beijo roubado com permissão poética.

Nos Estados Unidos e na Europa, os Beatles revolucionavam o mundo 
com canções que, mesmo repletas de inovação, começavam com a simpli-
cidade de “Love Me Do” e “I Want to Hold Your Hand”. Antes da psicodélica 
e da crítica social mais ácida, os garotos de Liverpool conquistaram mul-
tidões com a proposta singela de segurar as mãos — um gesto pequeno 
que, nos anos 60, ainda dizia muito.

Era uma época em que a música falava mais do que o som. Ela tradu-
zia um sentimento coletivo de esperança, de sonho e de mudança. Ainda 
que o mundo estivesse em ebulição, com guerras, ditaduras e protestos, 
havia nas canções um refúgio — um espaço onde a leveza era possível, 

onde o amor ainda era retratado com flores, cartas e juras eternas.
Hoje, ao revisitarmos aquele repertório, talvez, iríamos sorrir da ingenuidade de algumas 

composições. Mas é justamente essa pureza que encanta e emociona. Os anos 60 nos deixaram 
um legado sonoro que resiste ao tempo: a certeza de que, em meio à turbulência, sempre haverá 
espaço para a ternura. Porque, no fundo, aquelas melodias ingênuas não eram apenas fruto 
de uma época mais inocente. Eram — e ainda são — a expressão mais honesta de um desejo 
universal: o de amar e ser amado.

David John Braga Jr.

GRANDES EVENTOS 

São Carlos define plano de segurança

SÃO CARLOS

38º Batalhão da PM recepciona 12 novos policiais

O 
38º BPM/I divul-
gou em suas redes 
sociais que integrou 

12 novos policiais que agora 
passam a compor oficialmente 
a corporação são-carlense.

A recepção foi capitane-
ada pelo comandante Tenente 
Coronel PM Cardeal, sub-
comandante o Major PM 
Gonçalves, pelo Coordena-
dor Operacional Major PM 

Gonzalez e pelos Comandan-
tes da 1ª e 2ºCompanhia Capi-
tão PM Sonego e Capitão PM 
Guerreiro

Durante o ato, foram 
repassadas inúmeras orien-
tações essenciais para o 
desempenho das funções e 
a integração harmoniosa dos 
novos integrantes ao bata-
lhão. “Ressaltamos a impor-
tância do compromisso, da 

ética e da dedicação para com 
a missão de proteger e servir 
à sociedade na nossa cidade”, 
informou o Batalhão.

“Desejamos a todos uma 
trajetória honrosa e repleta 
de realizações. Que esta 
nova etapa seja marcada pela 
coragem, responsabilidade e 
espírito de equipe, fundamen-
tais para o sucesso e a seguran-
ça de todos”, completou a nota.

Divulgação

Organização 
também inclui 
Festa da Padroeira

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio 
da Secretaria Muni-

cipal de Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana, realizou 
na última terça-feira (29), a 
reunião do Gabinete de Gestão 
Integrada Municipal (GGI-M) 
com o objetivo de planejar 
ações de segurança para os 
principais eventos do mês de 
agosto na cidade.

O encontro reuniu repre-
sentantes da Polícia Militar, 
Polícia Rodoviária, Corpo de 
Bombeiros, Guarda Municipal, 
DER, secretarias municipais de 
Cultura e Turismo, Conserva-
ção e Qualidade Urbana, além 
dos departamentos de Fisca-
lização e Vigilância Sanitária. 
Também participou o padre 
Everton Luchesi, reitor do 
Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida da Babilônia.

Célio Ramos, o GGI-M tem 
se reunido mensalmente 
para definir estratégias inte-
gradas de atuação. “Nosso 
foco é garantir policiamento 
adequado, áreas seguras para 
embarque e desembarque, 
além de medidas preventivas 
contra furtos e roubos, assegu-
rando tranquilidade à popula-
ção”, explicou. Outros even-
tos também foram incluídos 
no planejamento, como o Top 
Runch (de 1º a 3 de agosto), o 
São Carlos Rodeio Fest (a par-
tir de 6 de agosto) e a Cami-
nhada das Famílias, marcada 
para o dia 17.

Durante a reunião, também 
foram tratadas ações rotineiras 
de fiscalização, como visto-
rias em bares, ferros-velhos e 
motocicletas com escapamen-
tos irregulares. As operações 
são realizadas em conjunto 
com a Polícia Militar, a Vigi-
lância Sanitária e o setor de 
Fiscalização Municipal, com 
foco na verificação de alvarás, 
condições sanitárias e origem 
dos produtos comercializados.

Entre os eventos em pauta, 
o destaque foi a tradicional 
Festa da Padroeira de São 
Carlos, celebrada em 15 de 

agosto. Realizada no Santuário 
da Babilônia, na zona rural do 
município, a festa atrai milha-
res de fiéis e exige um esquema 

especial de segurança e organi-
zação logística.

De acordo com o coman-
dante da Guarda Municipal, 
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VÔLEI/COPA AVS/SMEC

Elite sobe e Alpha permanece sem vencer

Amanda, com as companheiras de equipe, comemoram vitória na Copa AVS/Smec

Zé_Photografy

U
m encontro entre 
duas equipes que 
procuravam a vitó-

ria para se firmar na fase de 
classificação da Copa AVS/
Smec de vôlei feminino. 
Porém, só uma conseguiu a 
meta planejada.

Na noite de segunda-feira, 
28, no ginásio municipal de 
esportes José Favoretto, Jardim 
Pacaembu a sorte sorriu para 
o Elite que esteve em ação e 
encarou o Alpha, que continua 
sua via Crucis em busca do pri-
meiro resultado positivo nesta 
fase.

Em 1h14 de jogo, em três 
sets relativamente tranquilos, 
o Elite liquidou a fatura e con-
quistou uma boa vitória por 
3 sets a 0, parciais de 25/21, 
25/18 e 25/14.

Com o resultado a equipe 
assumiu provisoriamente a 
quarta colocação com 7 pon-
tos, enquanto que o Alpha per-
manece nas últimas colocações 
com apenas 1 ponto e ainda 
sem vencer no torneio.

A levantadora do Elite, 
Amanda, foi a MVP, ganhando 
prêmio como destaque do jogo.

Alpha: Cris, Jaque, Dani, 
Letícia, Manu, Mirela, Andreia, 
Alaine,  Kizzim Aghata, 
Danielle, Maria, Monique. Téc-
nica: Karine.

Elite: Débora, Advânia, 
Herika, Carla, Uina, San-
dra, Eduarda, Gabi, Cássia, 
Amanda, Ana Paula e Thainá.

Arbitragem: Alessandra 
Borges e Fernanda Oliveira. 
Apontador: Narciso Borges.

A bola rola (e salta)
Nesta quinta-feira, 31, a 

rola estará em ação em mais 
uma partida pela Copa. A 
partir das 20h30, no ginásio 
municipal de esportes Aris-
teu Favoretto, na Redenção, 
o Fênix/LBR Sports busca se 
manter entre os primeiros e 

vai encarar o Scorpions, de 
Américo Brasiliense, que busca 
galgar posições na tabela de 
classificação.

Classificação
Fênix/LBR Sports – 11 

pontos
UFSCar – 10 pontos

AVS – 7 pontos
Elite – 7 pontos
Golden Team – 6 pontos
Caaso – 4 pontos

AVS/Fusion – 1 ponto
Alpha – 1 ponto
Scorpions – 1 ponto
Country Club – 1 ponto

ALUNOS/JUDÔ SUPERAÇÃO

Projeto social 
mantém inscrições

A
s vagas são limita-
das, mas estão aber-
tas e sem custos. O 

Projeto de Judô Superação, 
desenvolvido pela Academia 
Fábrica de Campeões seleciona 
novos alunos.

As atividades não tem custo 
e basta a criança interessada, 
acompanhada de um respon-
sável, dirigirem-se à rua 1º de 
Maio, 252 e preencher uma 

ficha de inscrição.
São três turmas: de segunda-

-feira e quarta-feira das 9h às 10h, 
de segunda-feira e quarta-feira, 
das 15h às 16h e de terça-feira e 
quinta-feira, das 9h às 19h.

Podem se inscrever crian-
ças nascidas entre 2011 e 2018 
e o limite por turma é de 20 
crianças. Informações podem 
ser adquiridas pelo WhatsApp 
16 99167-4220. Projeto social busca novos talentos no judô

Divulgação
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OPERAÇÃO CAIXA PRETA

Samir Xaud é alvo de operação da PF
Rafael Ribeiro/CBF

Operação 
investiga crimes 
eleitorais em 
Roraima

Bruno Accorsi/AE

O 
presidente da Con-
federação Brasi-
leira de Futebol 

(CBF), Samir Xaud, foi um 
dos alvos da Operação Caixa 
Preta, deflagrada pela Polícia 
Federal ontem para investigar 
crimes eleitorais. Foram dez 
mandados de busca e apreen-
são cumpridos em Roraima e 
no Rio de Janeiro, um deles na 
sede da CBF. Em nota, a enti-
dade máxima do futebol brasi-
leiro disse que o dirigente está 
“tranquilo e à disposição das 
autoridades”.

“A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) informa que 
recebeu agentes da Polícia 
Federal em sua sede entre 6h24 
e 6h52 desta quarta-feira, num 
desdobramento de investiga-
ção determinada pela Justiça 
Eleitoral de Roraima. É impor-
tante ressaltar que a operação 
não tem qualquer relação com 
a CBF ou futebol brasileiro e 
que o presidente da entidade, 
Samir Xaud, não é o centro das 
apurações”, diz a nota.

“A CBF esclarece que, 
até o momento, não recebeu 
nenhuma informação oficial 
sobre o objeto da investiga-
ção. Nenhum equipamento 
ou material foi levado pelos 
agentes. O presidente Samir 
Xaud permanece tranquilo e 
à disposição das autoridades 
para quaisquer esclarecimen-
tos que se façam necessários”, 

conclui.
De acordo com o portal G1, 

a deputada Helena da Asatur 
(MDB) e Renildo Lima, marido 
dela, também foram alvos da 
operação. O casal ainda não 
se manifestou publicamente 
sobre o assunto.

Durante a deflagração da 
operação, foram efetuados blo-
queios judiciais que totalizam 

mais de R$ 10 milhões nas 
contas dos investigados.

A investigação teve início 
às vésperas das últimas elei-
ções municipais, em setembro 
de 2024, após Renildo Lima ser 
preso em flagrante com outras 
cinco pessoas carregando R$ 
500 mil em espécie. Parte 
do valor estava na cueca do 
empresário.

A suspeita é de que a quan-
tia apreendida com o grupo 
seria usada para compra de 
votos. Lima responde por 
compra de votos e associação 
criminosa armada, mas foi libe-
rado pela Justiça um dia depois 
de ser detido. Ele é proprietá-
rio da Asatur, empresa de ôni-
bus municipal, e da Voare, de 
táxi aéreo.

COPA AMÉRICA

Brasil bate Uruguai
Seleção feminina 
garante vaga na 
Olimpíada e na 
final sul-americana

AE 

A 
seleção brasileira 
feminina garantiu 
vaga na final da 

Copa América, nesta terça-
-feira, ao derrotar o Uruguai, 
por 5 a 1, no Estádio Rodrigo 
Paz Delgado, em Quito, no 
Equador. As comandadas 
do técnico Arthur Elias vão 
enfrentar na decisão, sábado, 
2, às 18h, a Colômbia, que 
eliminou a Argentina, segun-
da-feira, nos pênaltis, após 
empate sem gols no tempo 
normal. A equipe nacional vai 
tentar a nona conquista em dez 
edições da competição.

As duas seleções finalistas 
da Copa América garantiram 
também a participação nos 
próximos Jogos Olímpicos, em 
Los Angeles, em 2028.

O Uruguai tentou surpre-
ender no início, ao ir para o 
ataque. Cláudia, que substituiu 
Lorena, suspensa por causa da 
expulsão no jogo com a Colôm-
bia, fez bela defesa em finaliza-
ção de Wendy Carballo, logo 
aos quatro minutos.

O Brasil respondeu com 
Amanda Gutierres e Gio Gar-
belini. E abriu o placar aos dez 
minutos, após cruzamento bem 

feito pela direita experiente 
Marta na cabeça de Amanda 
Gutierres: 1 a 0. Dois minutos 
depois, Gio Garbelini fez o 
segundo gol brasileiro.

O jogo foi disputado de 
forma intensa e a desvanta-
gem no placar não diminuiu o 
ânimo do time uruguaio, que 
acertou o travessão brasileiro 
com Belén Aquino, aos 14 
minutos.

O ímpeto uruguaio deu 
espaço para o Brasil, que não 
perdeu a chance de ampliar 
o marcador. Isa Haas foi der-
rubada na área. Pênalti, que 
Marta cobrou com categoria, 
aos 26 minutos para fazer 3 a 
0. Foi o primeiro gol da ‘rainha’ 
nesta Copa América.

O primeiro tempo termina 
com o Brasil ainda criando 
mais oportunidades de gols e 
a sensação de que a seleção 
uruguaia não terá mais força 
para reagir na partida.

Um gol contra de Isa Haas, 
aos cinco minutos da etapa 
final, deu sobrevida às uru-
guaias, que aos oito minutos 
quase chegaram ao segundo 
gol em falta cobrada por Fefa 
Lacoste. Cláudia fez mais uma 
boa defesa.

Arthur Elias colocou em 
campo Kaká e Mariza, aos 13 
minutos, mas foi o Uruguai que 
mostrou força e voltou a assus-
tar com Belén Aquino. Cláudia 
foi bem mais uma vez.

A maior qualidade técnica 
do Brasil fez a diferença, aos 

19 minutos, quando Amanda 
Gutierres cobrou falta para 
fazer o quarto gol.

Daí para frente i jogo ficou 
em ritmo de treino, com as 
seleções se preocupando mais 
em atacar. E um chutão da zaga 

do Brasil encontrou Dudinha 
no campo de ataque para fazer 
o quinto gol, concretizando a 
goleada brasileira.

Campanha brasileira
A seleção chega à final de 

forma invicta. O Brasil, na fase 

de grupos, liderou o Grupo B, 
com três vitórias e um empate. 
As brasileiras bateram a Vene-
zuela por 2 a 0, golearam a 
Bolívia por 6 a 0 e depois o 
Paraguai por 4 a 1. Frente a 
Colômbia, empatou sem gols.

Lívia Villas Boas/CBF
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CHAMPIONS/FUTEBOL AMADOR

Ouro e Prata terão jogos no Luisão
E

m jogos antecipados, 
a Liga Desportiva de 
São Carlos definiu 

uma rodada dupla a partir das 
19h desta quinta-feira, 31, no 
estádio municipal Professor 
Luís Augusto de Oliveira, o 
Luisão, quando estarão em 
ação quatro equipes em com-
promissos válidos pela Cham-
pions Cup – Séries Ouro e 
Prata.

São partidas consideradas 
importantes e decisivas, pois 
irão determinar o futuro dos 
times em suas respectivas 
competições.

O primeiro jogo, pela 10ª 
rodada da primeira fase da 
Ouro, reunirá a partir das 
19h, Pé Na Porta e Pakabá. O 
encontro promete ser tenso e 
decisivo.

O Pé Na Porta, em 12º 
lugar com 4 pontos, tem 

pouquíssimas chances de ficar 
entre os 8 primeiros. Para isso 
tem que vencer, último resul-
tado que interessa. Porém, a 
vitória faz parte dos planos do 
Pakabá que está em 10º lugar 
com 11 pontos e reais chances 
de figurar no G8.

Prata
O segundo jogo da noite 

é pela Champions Prata e 
abre a segunda rodada da 
segunda fase. O encontro 
será pelo Grupo H e reúne, 
a partir das 20h45, Abdelnur 
x Grêmio.

A partida é decisiva. Líder, 
o Grêmio luta por mais três 
pontos para dar um grande 
passo rumo as quartas de 
final. Já o Abdelnur, sem ponto 
ganho, tem que vencer para 
‘respirar’ no grupo e manter a 
chance de classificação. Pakabá pega o Pé na Porta e tem que vencer para se manter vivo na Ouro

Divulgação

RASPADÃO

Panelão, Planalto, Canela Seca e Tijuco classificados

M
uita emoção, com direito a um 
dos jogos definir o classificado 
somente nas penalidades. Assim 

foi a rodada das quartas de final do 15º Cam-
peonato Veterano Raspadão, realizado na 
manhã de domingo, 27, na Arena Raspadão 
no Cidade Aracy.

Após quatro partidas marcadas por muita 
adrenalina, Panelão, Família Planalto Verde, 
Canela Seca e Tijuco Preto superaram os 
adversários e garantiram presença na semi-
final, que será no domingo, 3.

No primeiro jogo, após um disputado 0 a 
0 no tempo normal, a decisão do classificado 
para a semifinal foi para as penalidades e o 
CA Panelão levou a melhor e despachou o 
Jr. Aracy por 3 a 2.

As outras três partidas tiveram vencedo-
res no tempo normal. Com muita tranquili-
dade, a Família Planalto Verde, do artilheiro 
do campeonato Willian Norcia (11 gols) 
goleou o Desportivo Central por 4 a 0.

O Canela Seca também fez bonito e com 
muita disposição, superou o Galo Doido em 
uma partida com sete gols. O vencedor fez 
5 a 2 no adversário.

Por fim, encerrando as quartas de final, 
com autoridade, o Tijuco Preto despachou 
Os Malucos e mandou 3 a 0.Panelão venceu nos pênaltis e está na semifinal do Raspadão

Divulgação
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RUA DO PESCADOR Nº 6

Documentário mostra urgência climática
Diego Cardoso/Fotografando Bonito/ABr

Filme foi exibido 
no Festival de 
Cinema 
Sul-Americano 
de Bonito

Elaine Patrícia Cruz/Agência 
Brasil

U
ma sequência de 
imagens em preto 
e branco mostra a 

dimensão da tragédia. Pessoas 
em cima de telhados, com-
pletamente ilhadas, buscam 
socorro. Casas e ruas desapa-
recem. A terra foi toda tomada 
por água. Animais lutam por 
sobrevivência. Bombeiros ten-
tam ajudar pessoas por meio 
de helicópteros. Quando a água 
começa a baixar, o que se vê é 
muita lama, lixo e desolação.

A destruição provocada 
pelas enchentes no Rio Grande 
do Sul no ano passado e o 
longo e trabalhoso processo 
de reconstrução daquelas 
famílias afetadas são os prota-
gonistas do documentário Rua 
do Pescador nº 6, dirigido por 
Bárbara Paz, e exibido no Fes-
tival de Cinema Sul-Americano 
de Bonito, o Cinesur, no Mato 
Grosso do Sul.

Em maio de 2024, o Rio 
Grande do Sul enfrentou a pior 
enchente de sua história. E foi 
essa tragédia que fez a diretora 
voltar para seu estado natal e 
oferecer, por meio do cinema, 
um retrato de todas aquelas 
histórias. 

“A gente estava muito em 
choque com tudo que estava 
acontecendo, e a gente queria 
fazer algo”, contou a diretora a 
jornalistas, depois da exibição 
do filme do Cinesur.

“Eu precisava registrar 
aquilo. Eu senti que era um 
filme urgente, era um docu-
mento histórico, e que a gente 
não quer que aquilo aconteça 

de novo. Então, isso tem que 
ser registrado para que nunca 
mais aconteça, apesar de conti-
nuar acontecendo. Só em 2024, 
foram 150 desastres climáticos 
no mundo”, disse.

Ao todo, as inundações do 
Rio Grande do Sul impactaram 
478 das 497 cidades gaúchas, 
afetando diretamente cerca de 
2,4 milhões de habitantes. O 
número de vítimas fatais che-
gou a 184, além de 806 feridos 
e 25 pessoas até hoje dadas 
como desaparecidas. Além 
disso, quase 200 mil pessoas 
ficaram desalojadas ou desa-
brigadas em todo o estado.

PA S S A D O  Q U E  S E 
REPETE

A intenção do filme, disse 
a diretora, é mostrar a urgên-
cia climática no mundo atual. 
Apesar disso, seu documen-
tário não deixa de mostrar 
que o passado vai se repe-
tindo, sem que soluções sejam 
encontradas. 

Em Rua do Pescador nº 
6, Bárbara Paz busca justa-
por imagens do presente a de 
cenas das enchentes ocorridas 
no mesmo Rio Grande do Sul 
em 1941. “É um ensaio sobre 
a tragédia”, definiu a diretora 
sobre seu longa documental.

“Quando eu vi o material de 
arquivo das enchentes de 1941, 
elas eram iguais. Havia animais 
em cima dos telhados, pessoas 
em abrigos, só mudavam as 
vestimentas e os telhados das 
casas. Acho que as imagens 
são como um poema sobre o 
desastre, sabe? É uma costura 
em que você não precisa gritar 
e botar legenda, porque as ima-
gens estão falando”.

Segundo Bárbara Paz, essa 
justaposição de duas gran-
des tragédias, separadas pelo 
tempo, mas muito semelhan-
tes, mostra a urgência de ações 
pelo clima. 

“Cada vez mais as águas 
estão subindo, as florestas 

estão sendo queimadas e a des-
truição está acontecendo. Isso 
é quase como um prólogo do 
que pode acontecer”, reforçou 
a diretora. 

“Eu tive que deixar um 
registro, potente, para daqui 
a 50 anos, porque a gente não 
sabe o que vai acontecer com 
esse planeta. Mas esse registro 
está aí”, afirmou.

DE DENTRO PARA FORA
O documentário começa 

mostrando a destruição 
vista de cima e só então vai 
entrando dentro das casas, já 
destruídas e cheias de lama. 
Sem narração, o que a câmera 
desse documentário faz é escu-
tar as vozes marcadas por per-
das, memórias e ausências. 

“Eu queria fazer um filme 

de dentro para fora. Eu que-
ria esse silêncio para retratar 
as pessoas. Eu não queria que 
eles falassem deles, eu queria 
apenas mostrar aquelas pes-
soas”, disse.

A diretora espera que seu 
longa documental alcance mais 
público. Principalmente os que 
podem ajudar a mudar a rea-
lidade. Seu desejo é que ele 
possa ser exibido na 30ª Con-
ferência das Partes da Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas, a 
COP 30, que será realizada 
neste ano, em Belém, no Pará. 

“Espero que meu filme 
esteja na COP porque ele é 
um documento. Ele precisa 
ser visto para que isso não 
se repita. Essa é uma questão 
muito urgente. Eu falo que 

meu filme é apenas um micro 
dentro desse macro, fazendo 
um zoom sobre um vilarejo de 
Porto Alegre”, alerta.

“Essa crise climática é só 
o começo. Isso não vai parar. 
Cada vez mais é preciso ter 
documentos, retratos, filmes, 
registros, e falar sobre esse 
assunto. É preciso trazer a 
urgência desse tema”, defen-
deu Bárbara Paz.

CINESUR
O Cinesur é um festival de 

cinema que vai até o próximo 
dia 2 de agosto na turística 
cidade de Bonito. Neste ano, o 
festival está exibindo 63 filmes 
de nove países da América do 
Sul, além de promover deba-
tes, seminários e cursos de 
formação.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

A Lua no seu signo traz tran-
quilidade com a família. Posi-
tivo para compras domésticas. 
Acertos com nativos de Aquá-
rio e Capricórnio. Saúde per-
feita. Vênus, organiza a vida 
afetiva.

O dia é de alerta, não crie 
problemas nos negócios. 
Não espere compreensão 
de sócios ou superiores, é 
você quem deve dar atenção 
a todos. Desfavorável para 
viagens, compras e decisões 
no amor. 

A presença de Vênus na sua 
segunda casa favorece dois 
setores da sua vida: o trabalho 
e amor. Positivo para iniciar 
novos projetos profissionais. A 
pessoa amada demonstra mais 
carinhos. 

A partir de amanhã o Sol 
influenciará seu signo às 
17h08, deixando para traz seu 
inferno astral. Gradativamente 
resolverá seus problemas pro-
fissionais, financeiros e aumen-
tará suas energias.

Dia para resolver as pendências 
financeiras, conquistar o equi-
líbrio profissional e até iniciar 
negócios. A família traz harmo-
nia e muita paz. Amor com um 
pouco de ciúmes.

Amanhã o Sol estará na sua 
positiva nona casa trazendo 
oportunidades de organizar 
as finanças, o trabalho e a 
vida familiar. Novos benefícios 
que trarão o sucesso. Tente na 
loteria. 

Fase que terá um avanço nos 
seus negócios, pode receber 
proposta de sociedade. Cami-
nhos abertos para o amor, 
paixão para os desimpedidos. 
Saúde e disposição para ven-
cer qualquer problema.

Você passa por uma das 
melhores fases do ano. Além 
do Sol, que amanhã passa a 
influenciar sua casa profis-
sional, Vênus traz bons negó-
cios e acertos financeiros. 
Aumenta o seu magnetismo 
no amor.

Se programe, pois a partir de 
amanhã o Sol influenciará sua 
12ª casa astral.  É o chamado 
popularmente inferno astral. 
Você também não deve criar 
nenhuma energia negativa, 
apenas se cuide.

Você passa por uma das 
melhores fases deste ano. 
Conseguirá acertar os negó-
cios e poderá esperar por um 
bom aumente financeiro. Os 
sócios, superiores e a família 
trazem alegrias.

Você terá toda a capacidade 
para acertar novos compro-
missos domésticos. Apoio 
da pessoa amada, vem mais 
carinhos e paixão. Estará fisi-
camente saudável. Positivo 
para parcerias.

Período que deverá dar uma 
trégua ao seu organismo, ali-
mentação balanceada e des-
canso. O trabalho continua 
fluindo bem. Excelente para 
negociar com imóveis. Amor 
em dose dupla.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 2

3/air — auê — dan. 4/poti. 5/adega. 6/bobina — láctea.

VAS
INDIVIDUO

CHAANILINA
DANCAIR
UNIDOSS
TFALTOSO

BOBINARER
OCILIXA

AIAAUED
PARARNERO

MARLACTEA
GCEREAL
ADEGADP
DGRPOTI

CARAECOROA

V

Cada
pessoa da
sociedade

Ponte
sobre

estradas

Ivan
Lins, com-

positor 

Bebida do
remédio
caseiro

Corante
de balas
e doces

Gradua-
ção da
faixa do

judô

(?) Cala-
bresa,

atriz e co-
mediante

Signi-
ficado do

"U" de
EUA

Que
indica o
caminho

Aquela que
faz dis-

curso na
formatura

Grande
rolo de
papel

Reação 
do público

ao mau
cantor

Desligada
(a luz)

500, em 
algaris-

mos
romanos

Letra do
remédio
genérico

Grão
como o
trigo e o

milho

Local
onde se
lava a
louça

Cômodo
para

vinhos

(?) de
arroz,

cosmético
facial

As duas
faces da
moeda

Termina-
ção ver-
bal do

infinitivo

Apelido
de Filipe
Camarão

(Hist.)

(?) da
Mentira:

1o de abril

Que serve
para os 

dois sexos

Bater as horas

Sílaba de
"correr"

Utensílio da
manicure

Sufixo de 
"namorico"

Ave da
Amazônia
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(bras.)
Feliz;

contente

Via (?):
galáxia 
Sem fio 
(a faca)

Rita (?),
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Estou
(pop.)

O aluno
"turista"
Flutuar 
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Ar, em
inglês

Consoantes
de seta

Cessar 
Rainha 
do (?):
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Avariar;
quebrar
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de aves

Imperador
que teria 

incendiado
Roma

STREAMING/BRASIL

Associações do audiovisual pedem regulação
Valter Campanato/Agência Brasil

Entidades 
apresentaram carta 
ao presidente Lula 
sobre o assunto

Anna Karina de Carvalho/
Agência Brasil

S
eis associações do setor audio-
visual brasileiro enviaram na 
última semana um documento 

ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e a ministros sobre a urgência da taxa-
ção dos canais de streaming no país. 

As associações alertaram o presidente 
sobre o fato de o Ministério da Cultura 
(Minc) ter participado de um encontro 
informal com a Strima, associação dos 
streamings que representa empresas como 
Netflix, Disney e Amazon. Atualmente, 
está em debate no Congresso Nacional um 
projeto de lei que aumenta de 3% para 6% 
a alíquota da Contribuição para o Desen-
volvimento da Indústria Cinematográfica 
Nacional (Condecine).

Para os signatários da carta, a reunião do 
Minc com a Strima gera preocupação pois, 
a depender da postura adotada pelo minis-
tério, pode haver um enfraquecimento do 
financiamento da produção nacional.

“Nós já lutamos e travamos esse 
debate há 15 anos. O intuito do envio 
da carta é justamente para mostrar que 
estamos - sociedade civil e setores do 
audiovisual - mobilizados para pressio-
nar a manutenção da contribuição de 
6% e garantir uma regulamentação que 
beneficie a cultura brasileira, além da 
manutenção dos relatores do projeto 

de lei”, pondera uma das diretoras 
da Conexão Audiovisual Centro-O-
este, Norte, Nordeste (Conne), Cibele 
Amaral.

As entidades são favoráveis ao per-
centual mínimo de 6% da Condecine 
calculada sobre a arrecadação bruta, 
que está previsto no substitutivo apre-
sentado pela deputada federal Jandira 
Feghali (PCdoB/RJ), relatora do PL 
2.331/22 na Câmara dos Deputados.

“Em um ano de resultados tão 
importantes, no qual nossas obras colo-
caram o Brasil em destaque nos maio-
res eventos do mundo proporcionando 
ao país enorme projeção internacional 
e demonstrando o valor inestimável da 
produção audiovisual brasileira, não 
podemos responder com uma Regu-
lação que, além de tardia, denote pos-
tura de entreguismo e vassalagem às 
Big Techs atuantes no país’’, diz a carta.

O diretor da Associação das Produ-
toras Independentes do Audiovisual 
Brasileiro, Tiago de Aragão, defende 
que os recursos oriundos das taxações 
tenham como destino o Fundo Setorial 
do Audiovisual (FSA). 

“A gente acredita que uma regu-
lação soberana tenha que necessaria-
mente garantir, além de um percentual 
adequado, que a maior parte do recurso 
vá para o fundo setorial do audiovi-
sual”, diz Aragão. 

“A ideia da contribuição de 6% é um 
dos pontos centrais da disputa. Ela é 
vista por muitos produtores e entida-
des culturais como fundamental para 
fomentar a indústria audiovisual bra-
sileira, que precisa de recursos para 
competir com as grandes plataformas 
globais’’ complementa Cibele Amaral.
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QUEDA/TELHADO

Idoso sofre 
traumatismo 
craniano
Ele fazia reparos 
no telhado em 
barracão na rua 
Cid Silva César, 
no Jardim 
Santa Felícia

U
m acidente, de natu-
reza grave, foi aten-
dido por profissio-

nais da USA do Samu na manhã 
de terça-feira, 29, quando um 

idoso de 67 anos sofreu trau-
matismo craniano após queda.

Informações davam conta 
que ele estava em um barracão 
na rua Cid Silva César, no Jar-
dim Santa Felícia e fazia repa-
ros no telhado, quando, por 
motivos ignorados, perdeu o 
equilíbrio e foi ao solo.

A vítima bateu com a 
cabeça no chão, desmaiou e foi 
constatado que teria trauma-
tismo craniano, sendo socor-
rido com gravidade à Santa 
Casa para atendimento médico.

ESTELIONATO

Itirapinenses 
perdem R$ 7,6 mil

M
ais um golpe de 
estelionato, com 
o uso das redes 

sociais, foi registrado em 
boletim de ocorrência na CPJ 
e lesou um casal de itirapi-
nenses que tentou a compra 
de um veículo. O crime teria 
ocorrido na segunda-feira, 12, 
e deu prejuízo para as vítimas 
de R$ 7.650.

Consta no documento 
policial que o casal se inte-
ressou por um Corsa que 
estaria sendo anunciado nas 
redes sociais ao preço de R$ 
8,5 mil. Vieram até a Vila 
Isabel onde estaria o carro 

estaria com o “irmão” do 
suposto vendedor e as víti-
mas teriam sido recebidos 
por um terceiro.

Testaram o carro, gosta-
ram e optaram pela compra. 
Realizaram transferências via 
PIX para uma terceira conta. 
Porém, o real proprietário 
disse que o dinheiro não teria 
caído em sua conta.

Diante de um possível 
golpe, de informações con-
troversas e nada de “comum 
acordo”, o caso acabou regis-
trado em boletim de ocor-
rência diante do golpe de 
estelionato.

PACAEMBU

Homens brigam em bar
Os motivos que causaram 

as vias de fato serão apura-
dos. Os envolvidos no caso 
estavam em um bar no Jardim 
Pacaembu, quando trocaram 
agressões e minutos depois, 
deixaram o local e foram para 
suas casas.

Consta no do documento 
policial que um homem de 51 
anos que estaria envolvido, 
alterado, foi até a casa do outro 
envolvido, de 38 anos e estaria 
armado, ameaçando-o de morte.

A PM foi acionada e deteve 
o acusado que estaria armado 
e localizaram uma espingarda 
de pressão e uma arma falsa. 
Os dois homens foram enca-
minhados à CPJ para as deli-
berações de praxe e as armas 
apreendidas.

U
m caso de violência 
urbana, que termi-
nou em ameaças de 

morte, envolveu dois homens 
na noite de terça-feira, 29. 

Policiais militares foram acio-
nados e o caso terminou em 
boletim de ocorrência na CPJ, 
em São Carlos. Armas foram 
apreendidas.

JARDIM HIKARE
GM localiza entorpecentes 
abandonados

G
uardas Municipais 
do Grupo de Apoio 
Motorizado (GAM) 

localizaram a 0h04 de ontem, 
30, entorpecentes que estariam 
abandonados no cruzamento 
das ruas Juliano Parolo com 
a Luigi Mazziero, no Jardim 
Hikare.

Os GMs patrulhavam o 
bairro e perceberam que dois 
homens estariam em atitudes 
suspeitas e fugiram com a 
aproximação da viatura.

Como o local é conhecido 
como “ponto” do tráfico de 
drogas, os guardas realizaram 
uma varredura no entorno e 
localizaram uma sacola repleta 
de drogas que foi apreen-
dida e entregue à CPJ para as posteriores deliberações.
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630 (16) 3306-1010

Rua Carlos Fleischman, 326 - São Carlos  (atrás da EPTV)
(16) 99788-7164

Falecimentos
O Senhor: Amilton Henrique da Silva
Faleceu dia 30/07/25 às 06:30 horas em Dobrada com 34 anos de idade.
Era solteiro e deixa os filhos: Rayane, Letícia, Gabriel, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 30/07/25 às 17:00 horas saindo o  féretro 
do(a) Velório Municipal para o Cemitério Municipal de Dobrada.
Data de nascimento: 06/09/1990.

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA.
A família do Senhor: ALBINO ZAGO
Agradecida pelas demonstrações de carinho recebidas de seus parentes e 
amigos, comunica que a missa de sétimo dia será celebrada dia 31/07/2025 
(Quinta-feira) às 20:00 horas na Igreja de Nossa Senhora Aparecida na 
Babilônia.
Por mais este ato de religião e amizade, antecipa seus sinceros 
agradecimentos.

FUTSAL CALLEJERO

Meninas protagonizam cooperação e respeito
Evento tem como 
objetivo promover 
valores como 
solidariedade, 
respeito, 
cooperação e 
protagonismo 
juvenil entre 
meninas de 
7 a 17 anos

C
omeçou na terça-feira 
(29), no campus 1 da 
Fundação Educacio-

nal São Carlos (FESC), o 1º 
Festival Aberto de Futsal Calle-
jero Feminino Infanto-juvenil. 
Realizado pela FESC com apoio 
da Secretaria Municipal de 
Esporte e da Associação São-
-carlense de Futsal, o evento 
tem como objetivo promover 
valores como solidariedade, 
respeito, cooperação e prota-
gonismo juvenil entre meninas 
de 7 a 17 anos.

A competição ocorre nas 
quadras da própria FESC e no 
ginásio do Zuzão, e se dife-
rencia por adotar uma meto-
dologia inspirada no Futsal 
Callejero, ou futebol de rua, 
movimento latino-americano 
que transforma o esporte em 
uma ferramenta de educação e 
inclusão social. As partidas são 
compostas por três tempos: no 
primeiro, as atletas discutem 
juntas as regras do jogo com 
o auxílio de um mediador; 
no segundo, jogam conforme 
essas regras criadas e no ter-
ceiro, avaliam coletivamente 
o resultado levando em conta 
não só o desempenho técnico, 
mas também os pilares de 
cooperação, solidariedade e 
respeito.

“Esse futsal é diferente 
porque coloca outros valores 
em jogo para além da vitória. 
As jogadoras decidem juntas o 

que é falta, o que vale ponto, e 
isso amplia a autonomia delas 
dentro da partida”, explicou a 
professora e técnica de futsal, 
Ana Cláudia Bianconi, uma das 
organizadoras do festival. Ela 
destaca que até mesmo crian-
ças mais novas são estimuladas 
a criar regras criativas, como 
superpoderes e movimen-
tos em câmera lenta, promo-
vendo um ambiente lúdico e 
educativo. Segundo Ana, esse 
formato também fortalece o 
protagonismo feminino no 
esporte. “É um jeito diferente 
de jogar futsal, que envolve 
muito mais que técnica. É 
sobre valores humanos e 
convivência”.

Para Luísa, atleta partici-
pante, a experiência foi iné-
dita e marcante. “Nunca tinha 
jogado esse tipo de futebol. 
É diferente, porque a gente 
cria regras e o jogo fica mais 
coletivo. Vale ponto se a gente 
toca a bola para todas do time, 
então dá vontade de jogar junto 
de verdade”, disse. Ela também 
destacou o ritmo intenso das 
partidas e considerou a expe-
riência muito legal e diferente”.

O presidente da FESC, Edu-
ardo Cotrim, reforça o caráter 
pedagógico da iniciativa. “Não 
é uma competição de alto ren-
dimento, mas sim uma disputa 
dentro de normas éticas, com 
compreensão e tolerância. É 
uma oportunidade de iniciar 
as meninas no esporte com 
uma abordagem humanizada”, 
pontuou. Ele celebrou a aber-
tura do festival e informou que 
serão realizadas partidas nas 
quadras da FESC e do Zuzão. 
“Estamos felizes em ser os 
primeiros a realizar essa com-
petição com esse formato. A 
abertura foi um sucesso”.

Com duração até o dia 19 
de agosto, o Festival de Futsal 
Callejero Feminino da FESC 
propõe mais do que jogos: ofe-
rece uma vivência transforma-
dora para atletas.

DRENAGEM/ESGOTO
SAAE anuncia interdição para instalação de redes

O 
Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto 
(SAAE) de São Car-

los informa que estará pre-
sente na obra da MRV Monte 
das Colinas, na região do Bota-
fogo, para instalação de redes 
de drenagem e de esgoto, até 
o próximo dia 2, sábado, e 
que, por isso, será necessária 
a interdição permanente e total 
na Rua Hebert de Souza, sendo 
o trânsito desviado pela Rua 
José Sudano Neto, rotátoria 
do loteamento Salto do Mon-
jolinho na direção da rotatória 
da Rua Gipsy Garcia Ferreira.

A obra será realizada na 
estrada municipal Washing-
ton José Pêra, sentido bairro- 
centro, com a interdição no 
cruzamento da Rua Gipsy 
Garcia Ferreira, desvio sendo 
realizado pela Gipsy, Rua João 
Franco, Rua Antônio Scura-
chio, Rua Leôncio Zambel, 
Av. Maria Consuelo Brandão 
Tolentino retornando na Av. 
José Pereira Lopes.

O trecho mencionado 

permanecerá interditado dia 
e noite, devendo os conduto-
res ficarem atentos à sinaliza-
ção de desvio, especialmente 
durante o período noturno. 
A execução dos trabalhos, 

especialmente do sistema de 
drenagem, envolve a escavação 
de valas profundas, com alto 
risco de acidentes caso seja 
desrespeitada a sinalização e 
os desvios.
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  Todos os sistemas e tecnologias antes 
mencionados podem sim oferecer uma 
segurança plena, mas aí vem o desafio.
    Como proceder em casos de condomínios 
mais modestos que não possuem recursos 
suficientes para investir em sistemas 
eletrônicos, que mesmo custando muito 
menos com a evolução da tecnologia, ainda 
implicam em um gasto que, se incorporado a 
taxa condominial, pode desestabilizar e 
relação custo x benefício?
 Solução existe para quase todos os 
problemas, a questão é o investimento 
necessário. E não é porque há segurança 
quase 100%, que não existem registros de 
ocorrências relacionadas. Até os sistemas 
mais modernos sempre estarão sujeitos a 
relação de comportamento de cada usuário.
    Os leitores visuais certamente são os mais 
“seguros” em relação a autorização de 
acesso, mas um veículo entra e sai de um 
condomínio apenas com a identificação do 
motorista. Ou não?
    Que os sistemas oferecem segurança não 
há dúvidas, mas se não houver 
comprometimento individual o coletivo 
ainda assim é prejudicado.

conviver
em condomínio

SEGURANÇA EM CONDOMÍNIOS: 
UMA RESPONSABILIDADE COLETIVA

om o crescimento acelerado das 

Ccidades e o aumento da busca por 
moradias seguras, os condomínios, 

principalmente os residenciais passaram a 
ser a escolha preferida de muitas famílias 
brasileiras. Apesar da aparência de 
tranquilidade, a segurança nesses espaços 
ainda é um desafio que exige vigilância 
constante e a colaboração de todos os 
envo lv idos :  moradores ,  s índ i cos ,  
funcionários e prestadores de serviço.
  A portaria é a principal linha de defesa de 
um condomínio. Portarias físicas devem 
contar com profissionais bem treinados, que 
sigam procedimentos rigorosos de controle 
de acesso. Já os sistemas de portaria 
remota, cada vez mais populares, exigem 
uma boa infraestrutura tecnológica e o 
comprometimento dos moradores em seguir 
os protocolos estabelecidos. Funcionários 
como porteiros, zeladores e seguranças 
devem receber treinamentos frequentes 
sobre condutas em situações de risco, 
primeiros socorros e evacuação em caso de 
emergência, e não deve recair sobre esses 
profissionais a vigilância de todo o 
condomínio. 
  Um dos maiores desafios é a entrada de 
visitantes, prestadores de serviço e 
entregadores. A identificação prévia, o 
cadastro digital e o contato com os 
moradores antes da liberação são regras 
básicas, mas que ainda são ignoradas em 
muitos casos. Em uma época em que o 
delivery faz parte da nossa rotina, a maioria 
dos condomínios não permite que o 
entregador entre para fazer a entrega, 
pedindo para que o condomínio vá até a 
portaria para recebê-lo.
  Um grande aliado para a segurança do 
condomínio são os sistemas de câmeras, 
conhecido também como CFTV. Este sistema 
precisa estar bem posicionado, com imagens 
de qualidade e armazenadas de forma 
segura, com acesso apenas para pessoas 
responsáveis. Tal sistema, quando alinhado 
com aplicativos de comunicação interna, 
reconhecimento facial, cercas elétricas, 
sensores de presença e alarmes integrados 
contribuem significativamente para 
aumentar o controle sobre o ambiente.
   No entanto, mesmo com toda a tecnologia, 
a segurança depende sobretudo da atitude 
das pessoas. Portões deixados abertos, 
informações repassadas por telefone a 
desconhecidos e a liberação de acesso sem 
confirmação são práticas perigosas que 
devem ser evitadas.

Condomínio foi feito para morar, administrar é assunto nosso.

Na próxima semana:
Redes Sociais

Edgard Andreazi Moreira
CRC 1SP 190.968/O-8

Pós graduado em Administração Pública 
Municipal; Direito imobiliário; Direito Tributária; 
Gestão de Cooperativa de Crédito; Diretor da 
Andreazi Moreira Assessoria há 28 anos.

Segurança é dever de todos.

 A segurança em condomínios, em especial os 

residenciais que não contam com uma 

estrutura orgânica, não é atribuição do síndico 

ou da empresa terceirizada. É uma 

responsabilidade coletiva. O cuidado com a 

proteção do espaço onde vivemos começa com 

pequenas e importantes atitudes cotidianas.

  Conhecer seu vizinho; entender as regras de 

convivência em comunidades; conhecer o 

regimento interno; participar de assembleias; 

participar de comunidades de redes sociais 

sérias; oferecer orientação de igual 

conhecimento a todos os membros da família;  

educar as crianças; incluir e considerar os mais 

idosos, que não tem familiaridade com 

procedimentos eletrônicos, mas também 

fazem parte do grupo como um todo e 

merecem respeito.

   Se nós trancamos a porta da nossa casa 

quando saímos, então por qual razão a porta 

da área comum do condomínio deve se fechar 

automaticamente? Se o portão da garagem 

não fechou sozinho, vamos deixá-lo aberto? 

   A comodidade é a pior inimiga no processo 

de segurança. Abrir as portas das áreas 

comuns para receber mercadorias sem a 

certeza de que o entregador irá fechar 

corretamente os acessos liberados, por 

exemplo, é algo rotineiro nos condomínios. 

Mas a culpa é da falta de manutenção ou 

deficiência do sistema implantado. Ora, o avião 

não foi feito para cair, mas depois o sistema 

identifica o que ocasionou a queda. Depois, 

adianta?

  A solução é simples. Basta investir em um 

moderno e eficiente sistema de segurança, já 

existente no mercado, que corrija as falhas do 

comportamento da comodidade individual! 

 Só resta perguntar quem irá custear o 

investimento.

Interatividade da coluna com o leitor.

Sugestões de temas para serem 
abordados, mande mensagem para 

conviver@andreazimoreira.com.br ou 
pelo nosso WhatsApp.

16 3412-9700
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Rua Marechal Deodoro, 2701 - Centro
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24 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 30 de July de 2025, 19:41:40

Jornal PP 31-07-2025 compressed pdf
Código do documento 835dc682-d10e-434e-8a2b-70ebba55b694

Assinaturas
Jean Cassio Rossi
jean@jornalpp.com.br
Assinou

Eventos do documento

30 Jul 2025, 19:40:49
Documento 835dc682-d10e-434e-8a2b-70ebba55b694 criado por JEAN CASSIO ROSSI
(f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4). Email:jean@jornalpp.com.br. - DATE_ATOM:
2025-07-30T19:40:49-03:00

30 Jul 2025, 19:41:10
Assinaturas iniciadas por JEAN CASSIO ROSSI (f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4). Email:
jean@jornalpp.com.br. - DATE_ATOM: 2025-07-30T19:41:10-03:00

30 Jul 2025, 19:41:26
JEAN CASSIO ROSSI Assinou (f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4) - Email: jean@jornalpp.com.br - IP:
189.7.81.134 (bd075186.virtua.com.br porta: 62818) - Geolocalização: -22.0135424 -47.8937088 - Documento de
identificação informado: 260.616.068-18 - DATE_ATOM: 2025-07-30T19:41:26-03:00

Hash do documento original
(SHA256):fe3148c28518befb2508c40e137a930621f07153b297be33b7d7d7a56c48a44f
(SHA512):36033e552bef23330a94e60a9cdef6692628c56c41cc113f3ad8ef3cf29042c96b855a81d8329de7bde00b87e1df26a47b9c74579c86fa759921a070da0b5955

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign
Integridade certificada no padrão ICP-BRASIL
Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade legal, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei
14.063/2020.

https://www.google.com.br/maps/search/-22.0135424 -47.8937088

		2025-07-30T19:41:49-0300




